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INQUÉRITO DO JORNAl DO ALGARVE
AOS MUNiCíPIOS DA PRovíNCIA

AGORA QUE A
\

SITUAÇÃO MUDOU, E NATURAL QUE AS
PESSOAS SE INTERESSEM MAIS POR POLITICA, QUE
APAREÇAM A DISCUTIR POLíTICA' E PROCUREM POLITIZAR-SE, POIS

. SEM POLITIZAÇÃO NÃO PODE EXISTIR UM POVO CONSCIENTE E LIVRE
- diz·nos O sr. Joaquim Baptista Pedro Correia, presidente da Comissão

-Administ,rativa da CAmaralde Vila Real de Santo António

NOTA da redaccào

O

pelo dr, MATEUS BOAVENTURA

TE·RM.INARAM as conversações
sobre a Concordata, qne leva

ram a Roma, durante oito dias o

procurador geral da :República.
Sabe-se hoje que não está em,
causa a revisão daquele acordo
entre o Estado português e a

Igreja, mas alterações ao estabe
lecido sobre o divórcio, o que,
afinal, é o que muito especial
mente se pretende. Ou seja, aca
bar-se com a rigidez indissolúvel
do casamento religioso, que amar

ra para toda a vida, duas pessoas
que podem desentender-se de um

dia para o outro.

A RESPONSABllADADE

DOS PARTIDOS DA

COLIGAÇÃO N A .sequêncía do inquérito
promovido pelo nosso

jornal, ouvimos o sr. Joaquim
Baptista Pedro Correia, que
após o Movimento de 25. de
Abril assumiu a presidência
da Comissão Administrativa

\

F A'LTA'M apenCh8 dois, meses para
as eleições e vai por ai uma

acalorada poUtica partidária, que
se maniifesta a todoS! os niveis. Ora
eão as próprias direcções âos par
tildos que decidem realizar confe
rências de Imprens.a no mes?1W dia
e às mesm.as horœs ·61 até marcar

manife81tações de rua para a mes

ma data; ora são núdeos parti
dários ao nivel de empre",as parti
culœres que resolvem defrontar-se
em plenários, convocados para tra
tar âos problemas ·dos trabalhado-
1'618 e que acabam. por prolongar-se
em dV&CUissões es,téréis deixando in
tocáveis e por resolver os assuntos .

fun4a'l1Wntais.
.

I

A medida que o tempo avança e

o mês de Março !Be apróxima, agu
dilzam-se os problemas chegando a

falar-se no deemeanbrcumento da
coligação .gœvernam'ental. A este
respeüo, porém, o secretário geral
do Partido Socialis,ta assegurou
que não abandonará a coligação,
propondo até uma aliança de pro
greæo, democrática e socialista
com o P. G., o'P. P. D. e o M. F. A.
com base no plano económico e

sOieml.
(GorhClwi na 3." págma)
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EMOTIVOS EXER·CÍCIOS
IW

COROARAM AS CELEBRAÇOES
DO 85.0 ANIVERSARIO
DA CORPORAÇÃO DE BOMBEIROS

. DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A A,SSOCIAÇAO Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Vila

Real de Santo António festejou no

domfugo a pa,ssagem do 85.0 ani
versário da sua fundação com di

versas cerimónias que culminaram
com a entrega solene dos macha
dos aos novos bombeiros.
'De manhã foi ha·s:teada com hon

I'as a bandeira na sede, :seguindo-se
exercícios de conjunto da escola de

.1974, que foram dirigidQS pelo aju
dante do comando 8r. Sérgio Mar

ques EBiptista e ·constaram de eS!

calada com escBlda:s de molas e

e·scadas de gancho ao terceiro an

.dar da casa-esqueleto, jllnto à 's.ede;
demonstração de salvados por meio
de manga de salvação e aparelho
«'Rollgliss»; exercícfo;s de conjunto
com salvados ao terceiro andar,.
com «espia rodada à perna» e ata
que ·com água a um fogo no mes
mo terceiro andar; salvados «às
costas», com escadas de molas,
ataques com água ao segundo an

dar e prevenção de incêndio no

primeiro; demonstração de extin
ção de fogos por meio de extinto-

(Oonclui tia S.- pd/1Ül4)

do Município de Vila Real de
Santo António. Eis as per
guntas que lhe pusemos e as

suas respostas, 'que nos dão
plena ideia das principais as

pirações do concelho, do que
já se conseguiu fazer e da pro-

UM PROBLEMA QUE INTE

R,ESSA A MILHARES DE
PORTUGUESES

Consta que, nas conversações
em Roma, se chegou a um acordo
satisfatório para ambas as partes
em que «não há vencedor.es ne�

. vencidos», mas em que se pre
tende satisfazer os interesses por
tugueses sem ir contra a doutrina
da Igreja. Essa solução de com
promisso terá de ser aprovada
pelo Papa e pelo Governo portu
gues e o dr. Pinheiro, Farinha,
procurador geral da República
mostrou-se satisfeito com as con�
versaç�es e os resultados obtidos.
Talvez não possamos ainda ti

rar conclusões definitivas das
conversações, visto não ser co
nhecido o texto 'do acordo atin
gido, mas a verdade é que o pro
blema do divórcio envolve milha
res· de portugueses, católicos ,ou
não, que por meras circunstâncias
se viram nm dia apanhados de
surpresa numa «armadilha» de
que não podem libertar-se pelos
próprios meios.
Até que pontO' fO'i conseguida a

·soluC(ão satisfatória? Em que me
dida a Igreja pode ceder as suas

prerrogativas? De que modo fa
zem pressão os milhares de ape
los enviados de Portugal aos re

presentantes da Santa Sé? Três
importantes questões que envol
vem, desde já, o reconhecimento
pelo Papa da força representativa
do Movimento Pró-Divórcio sur

gido no nosso País e a nova face
deste Portugal Democrático e do
seu actual Governo perante a

Igreja.
Estamos certos de que uma so

lução satisfatória foi encontrada
não só porque em Roma corre�
ventos diferentes desde a assina
tura da Concordata, como porque
também em Lisboa um outro re

gime e u� novo clima apontam
direcções completamente diver
sas. A liberdade sob todos os 'as
pectos é uma lição do 25 de Abril
que deve manifestar-se nos vários
sectores da nossa vida.

i...."-."-"'l_"-"'-"-"-"�" ...�,..." ..."-"-"
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� �rENlAS . ENl DEBATE
�
""

�
I
I Nas vésperas de tomar posse o novo Governo de Angola,
I começou a manifestar-se o que de há muito se aguardava: a

I reacção ao espírlto de compreensão e entendimento que presi
diu aos acordos de Mombaça � da Penina.

�
� Uma delegação da F. N. L. A., um dos movimentos que par-

III!! ticiparam nas conversações, invadiu as instalações da Emissora

I OfieiaI de Angola, em Luanda, e provocou graves distúrbios

I incluindo o rapto de um redactor. Isto porque aquela emissora,
ii! obedecendo a uma directriz oñícial, não emitira um comuní

I cado da FNLA insultuoso para' o Governo de' Angola. A reac-

� ção não se fez esperar da parte- dos trabalhadores da Emissora iid que, num violento protesto, decidiram alterar a normal trans-

� missão dos programas até esclarecer-se a situação e ser liber-

� tado o seu companheiro; além disso, o M. P. 'L. A. publicou úm

� comunicado condenando asperamente os aconteeímentos que
� consídera atentatórios contra ps acordos recentemente assi-

I nados. � :
� Situação efectivamente grave no momento em que Angola
III!! atinge um dos pontos decisivos no seu processo de descoloniza
I ção. 1). acrescentar, a presença do dissidente Daniel Chípenda,
I com três mil homens armados ¡no Leste do país, pretendendo

I tomar posição entre os movimentos de libertação e ainda a

existência da F. L. E. C., Frente para a Líbertação do Enclave

I. de Cabinda, defendendo uma tese que foi vivamente condena-

I da nas conversações da Penínai
,

.1
.

Assim se agitam as perspectivas em Angola na hora da posse

I
. do Governo de Transição e em vésperas de independência .

Decerto ninguém esperava que tudo fossem sorrisos e boa har-

,� monia no desenrolar dos próximos acontecimentos, como gran- I
ii! des obstáculos houve que superar para o Acordo com os três I

, ji! movimentos de libertação. Só não é lógico que um dos sígna-, iii!

I tários do Acordo ainda tão recepte, venha -já quebrar a atmos- I
... fera de conñança manifestada em tão boa hora, provocando æ• um clima de mal-estar na altura em que o novo Governo assu- , iii
� me funções. Difíceis problemas esperam os angolanos, princi- �,
I palmente se não for posto um travão às manobras da reacção. i
iri I

M. B. ii!!

::'A.,'''''�'''''_''''''''IIiII\.'l.,,.,,.,.,,�,,-,,_,,�,,..,,...,,...,....,...,1
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AS OPORTUN,OADES- DA REACÇÃO

blemática envolvida nos seus

propósitos de progresso.
- Como encontrou, ao to

mar posse, os diversos servi
.

ços da Câmara Municiprul a

cuja Comissão Administrativa
preside?

'

- Ao ser destgnado para presi
dir à Comissão Administrativa des
ta Câmara, pedi ao ST. secretário
que me fornecesse um balancete

.

das contas gerais, a fim de veri

ricar o estado financeiro do Mu-

(Gonclwi na 6." págma)

TEMAS UE NUMISMATICA

nUA� M�InA� R�MAnl�
(n[�nlftlnl� IM flft�

por José T!,más da Graça
·

a5SiOberha o Mundo em geral, l1ga- com o reforço do padrão-ouro, base
�se à expansão sistemática do co- principal da vitalidade ( ?) hurgue
mércio e indústria, nos paÍJ1;es ca- sa�0apitaUsta.
pitaI1stas ou pseudo-{!apitalista:s,. Hoje, com 8;S transformações so

As incertezas da \'ida actual, revo- ciais a evoluir numa orgânica igua
lucionando todo o sistema de ·com- litárfa, é ainda a moeda que aju-da
pra e v,enda, criaram complexos a reformar todo o sistema contem

VáriOS,. com mOdif.fCaçõ:e..
·s �e estru-I porâneo,

com vi'sta à sociedade fu
turas do papel�moeda, cUJo valor, tura.

fictício e arbitrário, é compensado (Oonclwi na 6.0 página)

.""",_,,_,,_,,_,'_"_''l_'''''''_'�_''_�'_''_'''ft,,_'II.)

As m.oedas antfg81S são fon�e ines

gotável para o estudo geral da
comunidade. Grande número dos
trabalhos que envolvem as origens
humanas dentro das transições de
várias épocas até à actualidade,
são quase sempre baseados nos

achados dos velhos e apreciados
numisma:s. São eles que têm con

seguido pôr a descoberto incógni
tas surgi:das sobre o desenvolvi
mento e cultura dos povos. A dis

seminação durante a época do seu

poder corI1ente, movimenta funda
mentalmente.a vida a que perten- DOIS DEeRE·TOS

CONTRA·" INÉPCIA

,to em breve concretizar o propó
sito de quantos, ao longo de déca

das, conheceram o homem de rara

envergadura moral.

No dia 5 de Outubro último, e

no âmbito das comemQrações da

(Oonelui na 3." página)

DO]S decretos me parecem de

realçar, atenta a' larga pro
jecção que têm sobre as eSJtTutura,s

; da economia pol'tuguesa. Refiro-me
ao Dec. Lei n.' 547/74, de 22 de

I Outubro e ao Dec. Lei n.' 660/74,
,

de 25 de Novembro.

·
Creio que' e5i:es decretos poderão

lser a arrancada fnicial para uma

via odglnal· lus!itana para o socia
lismo aIcançado pela inépcia do

empresário_'Parece Ce casos receIi-,

tes () demonstram) que a maior

parte dos nossos empresários não

consegue efectuar uma administra-
I ção à aHura dos problemas actuais.
·

Via de regra, a maior parte dos
nossos ·emp·resárlo.s (agricolas, co

merci'ai·s, industriais) não faz pros'
pecção de mercados nem análise
da conjuntura, nem usa dos meios

.técnicOls, cada vez mais neceslsá

rios, que uma empresa hoje exige.
Via de regra, um senhor (que �

julga sarber muito de tijolo p'orque
vIveu perto de uma fábrica de· te-

i!
lha) recebida que seja uma qui:m- i!!
tia mais ou menQs larga, trata logo
de montar uma fábrica - não fa
zendo previamente a indispensável
prospecção de merca;dos (os clien-
tes logo virão) nem estúdos sobre
rentabilidade (vou fazer como fez
o vizinho). Via de regra, Jiga-se a

um lsócio, tão ·sabedor como ele; Livre o seu filhinho ii.alugam um ,barracão, compram (a
crédilo) umas máquinas, assinam de moléstias, algumas ii'

, umas quantas letras - e quando bem graves, impedin- I·

abrem os portões, já ·se encon.tram do que se habitue ao JII
numa posição económica difíciL Se ii! III!

têm uma encomenda, em 'Vez de

1I!:1II.".....œUS..°œlldila...c!lh.uIit1Pwe.t.a�......,..."J.reduzi'rem OS déblJtQs, pagando a;s
•

pelO' dr. Monso Castro Mendes

divid8JS ---: via de regra um dos 00-
ciOIS compra um automóvel novo e o

outro arranja uma BIIIlante loira.
·E quando vem o pr6testo de letras
e a falência, ·ei....los ·a acusarem-se

mutuamente, urn de não querer sa
ber da firma e andar sempre na

(Gomclui na 6." página)

ceram, para depois fugirem à acção
destruidora do tempo, onde o cadi
nho (,produto erróneo do homem)
tem o papel ingrato de destruir

implacavelmente estas al'tistica:s
.

jóias.
As épocas do desenvolvimento

evolutivo dos povos, receberam das
. moedas a contribuição e o valór,
dentro do respectivo tempo, ates·
tando as situações económicas, tan
to na sua magnificência como na

sua decrepitude. Quanto maior va
lor tiver a moeda de qualquer pais,
maIor é o seu poder expansivo.
A Inflação que presentemente

CHUPETA DA MORTE

A ERECÇAO DO MONUMENTO
AO DR. SILVA NOBRE

EM FARO

Se as, m-ães smtbessem o

perigo de vida que correm ii
as crianças habituad� com

chupeta, jamaiÆ consentiriam I
no seu uso. Quantas vezes, Iama.s-secas ¿,gnorantes apa- :iO
nham do chão, onde se con- ""

taminam, as chu.petas com ii!!
micróbio.'>' mortíferos e q,s in- iiI!.traduzem inconscientemente

illi!� na boca das crianças! ii!
TUDO se encaminha para que mui-

to em breve o Algarve preste
homenagem ao dr. João da Silva
Nobre, saudosa figura de médico,
que fez da medicina um verdadeiro
sacerdócio, e de democraJta, que
personificou o espírito de luta con

tra a ditBidura fascista. Iniciativa
'surgida há anos, determinou a cri'a

.

ção €spontâne·a de uma comissão
.pró-monumento, a qual espera mui-



2 JORNAL 00 ALGARVE

CARNAVAL

HOTEL DA ALDEIA

Venha até nós na

Carnaval e passe

/

Promete animação o

Carnaval no Algarve
Vai grande azáfama em Loulé,

Moncarapacho e Vila Real de ,San
to António, na preparação d08 car

ros alegórícos que este ano desfi
larão nas batalhas de flores que
têm por cenário aquelas terras al

garvías,
Em Vila Real de 'Santo Antó

nio, a juventude tomou sobre si o

encargo de, fazer com que as fes
tas carnavalescas de 1975 em nada

desmereçam das dos anos anterio
res, contando-se já com uma deze
na de bonitos carros ornamenta

dos, alguns com graciosos motivos
relacionados com os hístórícos
eventos que vivemos, para os des
files dos; días. ê, 10 e 11 deste mês,
no belo e acolhedor recinto que é a

Praça Marquês de Pombal. Não
faltarão, também, momentos de
folclore, gigantones e cabeçudos,
engraçados etravestís» e boa mú
síca, própria da quadra alegre que
se atravessa,
Nas três noites" os hailes tradi

cíonaís realizam-sa no salão no

bre da Capitania do Porto" abri
lhantados pelos excelentes conjun
tos Oropesa (já com algumæs gra
vações) e Sequência V.

Imilio GalUpos Coroa
lW!JDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortóptica (ginástica oenIar)
Lentes de Contacte

Consultu: Rua de Sto. ADt6nto,
49 - 1.· Dto. - F A R O

Segunda-feira de
uma alegre noite.

Estudantes premiados.
Vila Realem

de Santo António
No ano lectivo findo, em Vila

Real de ,santo António, os melho

res alunos da 4." classe do En:sino
Primário foram os jovens Carlos
Manuel Vi'eira Romão 'e ,Mari'a José
Pereíra Rosa Afonso, e os melho
res do 2.° 'ano da Elscola Industrial
e Comercial, os jovens José Ma

nuel Louseiro Boto e Maria José de
Oliveira Caldeira Alexandre.

Por :tal motivo, receberam nas

Paços do Concelho, das mãos do

presídente da 'edilidade, o prémio
que desde há tempos vem sendo
atribuído pelo 'Município, de 250

escudos cada.

Pelo estímulo que pode consti
tuir para os estudantes, espera-se
que o montante de tal prémío ve

nha 'a ser aumentado nos próxí
mos anos.

IÆrrnonstre o seu

carinho com prendas
«CARA>VELA»,

0,
CARAYftA'O
Vila Real de Sto. AntóDio

, A QUADRA DE HOJE perseguem igualmente a felici- �
� dade, mas só os primeiros a al- I
f#j 1!J ..srina da água corrente cançam. - Boemo ..

i can�: �ft;i:Cí!'�a� f;�te, O DOCE NUNCA AMARGOU ;
'" Que nem sequer morre as'sim!... ii!

i Tristão da Costa Marquis>e de Chocolate - 250 �
� grs. de chocolate «Belville»; 100 I
'" OS ESTILOS grs. de açúcar branco; 175 grs. �

� de manteiga ,sem sal; 4 ovos; i
� Para distinguir os estilos, é <�Ohanti1ly» q. b. iii!

� necessário um estudo profundo
Corta-'se o chocolrute aos boca- ;

� da história da arte. Todavia po-
dos e deixa-se derreter, em ba-

ii!
l6! nho-maria, mexendo-se com uma �

� demos, para esse fim, auxillar-
colher de pau, até estar em cre- I

� -nos do conhecimento de certos
me. Entretanto 'bate�se a man- �

� caracteres, de c'ertos ,sinais, que ;¡
'" teiga até fLcar também num cre- III!
P! permitem classificar,. sem erro,

me', J'unta-se o açúcar ao choco- Íl!1� um monumento, uma obra de

� arte, uma peça de colecção. late, bate-Sle Ibem, e mi'stura-se-

� Por exemplo: O românttco, que
-lhes a manteiga e as gemas, ba- �

(1 abrange os 'sécu_los X, XI e XII, é tendo. ,<om energi'a durante 10 a I
Il' 15 mInutos. Batem-,se as clara's ii!
� caraCiterizado pelo arco de volta ii!

¡:j perfeita, com fortes molduras ou
em ,castelo bem firme e ligam-se I

-.: esculturas indicativas nitidamen- ao chocolate. Deitam-se, em for- ii!

� te de todos os fecho.!! do arco.
ma previamente molhada e es- i

� As' paredes grossas são consoU- corrida. Leva-se ao frigorifico jII!,
"

d d até solidificar. Passa-se uma fa- �'r.J a ,as exteriormente por contra-
ca à volta da «marqui's'e», volta- ii!

� fortes, espécie de pHare.s pouco
-se para um prato de vidro até �

� salientes. As colunas atarraca-
de"lT\render-se. iii

,'J das são encimadas por capitéis �.. III!

é� maciços, Iquase cúbkos" ornados
Enfebta..,se por cima e à volta, �

;.,' de personagens, entrelaçamentos
,com «chantilly». I

a o� anima:i8. Sã� �uito c�racte- 'TA'MBÉ'M NA COZINHA SE
�

� I'lsticos os' 'capItéIs gemmados. I
í" A b d 1

- PODE SER ARTISTA ii!

t1
s' ases as co una;s sao orna- il!

"" das por quatro garras. CrIsto e a
Sopa de Camarão _ Deita-!se I� :��:ma����Sa«e�J.ló�B.>i i:��c� a água onde se cozeram os ca- jI!,� da 'es,tátua-coluna. Os vestuá- marões, num taClho, com uma

� rios apresentam numerosas pre-
cebola, as ,cabeças dos camarões, �

� gas paralela-s, ,como marcadas a
um tomate, pimenta (melhor, um I&1 ferro quente. As personagens são pouco de pIri-piri), e uma colher ii!

:;¡ desenhadas simetricamente de azeite. Deixa�se ferver até a iii

il!
.

cebola estar cozida e passa-se I
i<l pelo _,«pa's'se-vite» esmagando as: I
�

Co.MO ELES PENSAVAM cabeças dos camarões. Junta-se I
� As recordações são os úni'cos

um pouco de vinho do Porto e ii!,
� Jielos astros 'que adornam a noite

uma colher de farinha Saluzena, ii!
1?:l da velhice. - A. F. de CaÆtilho

desfeita num pouco de água, pa- ji!
'" ra engrossar. Tira-se do lume, IÁlI .

adiciona-se uma colher de man- �
� O prazer duma boa acção é o teiga e serve-se. I
� único prazer sem mistura de =

I dor. - CW1?'IIÍ.lo Ca.stelo BrarliCo E AGORA NAO RIA! !
� A felicidade é um globo após o - Ai que cresci'do você está." I
I qual corremos enquanto ele gira - Conhece-me? ji!

'- e que nós impelimos com o pé - Eu, não; mas você traz as :=
if quando ele pára. Bons e maus calças tão curtas,.,. I
� IiR-"-"-"""""·"-"·"."-"."-"""""_"""w

leos
Partidas e chegadas

Está a féria.s em Mont,e Gordo o

sr. Fernando Félix Oosto: Parra,
nosso assinante em Ceuta.
= Com sua família está pMsando
féri� no Livramento (Tavira) o

n08SO {1;Si8,inante em Erança er, Joa

quim Carlota Batista.
= Com: seu es'PO'80 e mãe estece
em Vila Real, de Santo António a

sr» D. Maria Catarina Pereira Lei
tão Sales, nossa as\Sinante em Li's-
boa.

.

farldelas
DE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
mácia Piedade; e até sexta-feira,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Montepío: amanhã, Hi'giene; 'segun
da-feira, Graça Mira; terça, Perei
ra Gago; quarta, Pontes Sequeira;
quinta, Baptista e sexta-feira, 011'
veira Bomba.
Em LAGOS, a Farmáci'a Ríbeiro

Lopes.
Em LOUL1!J, hoje, a 'Farmácia

Avenida; 'amanhã, 'Madeira; segun
da-fetra, Confiança: terça, Pinhei
ro; quarta, Pinto; quinta, Avenida
e sexta-êeíra, Madeira ..

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Ferro; amanhã, Rocha' segunda
-feí'ra, Pacheco; terça, 'Progresso;
quarta, Olhanense ; quinta., Ferro e

s:eX!ta-ifeira, Rocha,
,Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

cia Rosa Nunes; amanhã, Dias; se

gunda-feIra, Central; terça, Olivei
ra Furtado; quarta, Moderna; quin
ta, Carvalho e sexta-reara, Rosa
Nunes.
Em TAVIRA, hoje, a 'FarmácIa

Sousa; amanhã, Montepio; 'segun
da-feíra, Aboim; terça, Central;
quarta, !F,ranco; quinta, Sousa e

sexta-feira, Montepío.
Em VILA RE>AL DE SANTO

ANTONIO, a Farmácia Silva.

AGEND.A
too escola» (série fi mada ) ; 23,
«Programa musical».

Segunda-feít-a, 13,45, «A minha

grande aventura»; 19, «Robin dos

Bosques»; 21,15, «Ri'soflé-risoflá»;

22,15, «His:tóri'a:s de amor».

Terça-feira, 13, «Imagens da vi

da de uma cidade»; 13,45 (série ju
venil); 22,15, «A lição de alemão».

Quarba-feira, 13,45, «O mundo

secreto de John Monroe»; 19,30,
«Cinema - Ano I»; 21,15 (Antolo
gia), «Ólavígo».
Qúinta-feira, 13,45, «Pollyanna»

(série filmada); 19, «No país da

fantasía»: 22,15, «Nicolau no país
das maravílhasœ ,

Sexta-êeíra, 13,45, «Sangue na

estradá»: 13,45, «Jamie»; 21,40, «Os
ínquérítos .do comissário Maígret».

ção de Pera. Era casado com a sr."

D. Maria Augusta Vieira Lopes 'e

pai das sr.v D. 'LeonUde Lopes
Franco, caeada com o sr. José An
tónio Mati'as da Silva, funcionário
da C." de Cabinda, D. ,'Maria Es
trela Lopes Franco, casada com o

sr. António 'Marques de 'Matos,
administrador da Marinha M'ercan

te, dr.s Odete Lopes Franco, licen
ciada em Farmácia, casada com o

dr. Aníbal José Câmara Pires, mé
dico em Luanda e do sr. Manuel

,António Lopes Franco, comercian

te, casado com a sr.s iD. Ester de
Fátima Miguel. O funeral que se

efectuou para o cemi.tério de Ar

mação de Pêra, teve grande acom

panhamento.

Mateus Martins Sequeira

Em Alcantarilha faleceu o sr.

'Mateus Martins 'Sequeira, de 80
anos, antigo combatente da Grande
Guerra, casado com a sr." D. Ca
tarina Gonçalves .8equeim. Era pai
des %\1"5. dr. 'David Gonçalves Se
queira, pároco de Santiago (Ta
Vira), F'rancisco Gonçalves Sequei
ra, casado com a sr.» D. Isaura Pa
checo Sequeira 'e da sr.s D. Leonor
Rosa 1G0nçalve¡s 'Sequeira; 'e avô da
menina Teresa 'Maria Pacheco Se-

As desvantagens do
leite em pó na ali

mentação dos bebés
No terceiro munde, murtas

'crianças de marna estão a mor-.
rer desnecessariamente devido
à crescente tendência que se

desenvolve para as alimenta
rem ao 'estilo ocidental, com

biberões de Ieíte em pó.
Um relatório íncísívo, da au

toria de 'Mike Muller, intitula
do '«O assassínío dos bebés» e

promovido pela campanha 'con

tra a pobreza «Guerra à misé

ria», acusa a indústria da ali

mentação infantil de promover
os seus produtos em comuni
daldes que não di:spõem dO's
meIos i'nd�Sipensáve1s para que
possam ser utilizados a;dequa
damente. 'Em virtude de uma

htgiene doméstica deficiente ou

mesmo Inexistente, da ignorân
cia, do analfabeüsmo e da mi
séria- que reinam nos países do
chamado Terceiro Mundo, as

,cri'ançrus 'são muito frequente
mente alitnentadas com leite
sobre-diluído contido em bibe
rõe,s não e,sterilizadas.

O resultado - frisa Mike
'Muller no seu relatório -- não
'consiste ,a;penas na morte' pàra
algumas crianças" mag, tam
,bém nas perspectivas que se

apresentam a muitas outras de
se verem enreda:das num cír
culo vicioso de ,subnutrição 'e

de doenças 'que as deixará fí

silca e intelectualmente dimi

nuídas para o resto da vida.
Muller 'salienta que a prin

cipal re'siponsável é ,a indústria
da alimentação infantil, que
«promove os ,seus produtos em

comunidades que não os podem
utilizar como deve 'ser, que se

servem da: publicida:de, de ven

dedoras vestidas de enfermeI

ras, da distribuição gmtuita de
amostras e de brindes alician
'tes para persuadi1rem 'as mães
a renunciarem ao aleitamento
dos filhos, quando todas rus

consequências desastroSaJs da

alimentação artificial podem
ser 'evitadas, 'vi'sto que está pro
vado que o leite ,materno é o

me,lhor aUmento para as crian
ças com menos de 'seils meses

de idade. Só uma; reduzida mi
noria de mulheœs" não pode
aleitar os sellis filhos - afirma.

O leite materno é o alimen
to original que mais convém à

criança - prossegue. Não exf
ge graduação, aquecimento',ou
esterilfzação, lavagem de ta
chos ou htberões sujos, está
'sempre preparado nos seus re

ci]:üenrtes inquebráveis, espe
cialmente designadQs para esse

uso. E no ent'anto, apesar de
todas as suas vantagens, o lei
te materno está a perder rapi
damente 'terreno a favor de
substttutos artificiais i:nferi'ore:s
em muitos países em vias de
desenvolvimento. A tendência
é e.s;pecialmente acentua;da nas

cidade,s, 'embora se note onde

quer que alastre a influência
UI'bana.

Total

***

ALBUFEIRA

JANTAR, CEIA E MÚSICA
A PREÇO POPULAR

Reserve pelos Telefones 52031/32/56
-ALBUFEIRA

Na sua residência em Silves, fa
leceu, acometido de doença súbita,
o sr. Manuel Correia 'Mexia de
Mattos Braz ,'Machado, de 52 anos,
natural de Silves, lS:oltei'ro, indus
trial de ,conservas ein Portimão e

professor da Escola Industrial e

Em ALBUFEIRA, no Cine..J>ax, Comercial daquel,a cIdade, filho da

hoje, «A vingança do.s irmãos sr." D. Maria Augusta Correi:a

Blue»; amanhã, «O cerco»; :terça- Mexia de Mattos Ma;cha;do e de

-feira, «.8alv,a a :tua ,pele, Espírito:' "AhUio 'Braz Machado,. já falecido.

Santo»; quarta-feira, «Uma bela ,Era irmão do Sœ'. AbHio Correia

rapariga»; 'qlÜIl.ta-feira" «Um ho- Mexia de M;attos Braz Macha:do,
mem de respeito»; sexta-fetra, «O residente em 'Heguengos de ,Monsa
fortim». raz; primo e cunhado da ,sr." D.
Em LAGOS, no Teatro Cinema Etelvina de Mattos Caeiro Macha

Império, hoje, «007 - contra Gold- do; 'sobri,nho da sr." D. Maria das

finger»; amanhã, «/Ferido na ,hon- !Doves Correia 'Mexia de M'attos

ra»; terça-f'eira, «'Querfdos pais»; Caeiro e do 'sr. Manuel Correia

quarta-feira, «Crime¡s na escuri- Mexia de !'Mattos, casado com a

dão»; quinta-feira, «.pepe». sr.' n. MarÍia ,Manuela Fontes Pe-
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Lou- reira· de Melo 'Magno Mexia de

letano, hoje, amanhã, se,gunda e Mattos, e tio da 'sr." n. M'aria Fi

terça-feira, «O último tango em Iomena Caeiro 'Machado e dos 'sirs.

Paris»; quinta-feira, «O atentado». José AntónIO Ca;eiro. Machado, ca-

'Em PORTIMÃO, ,no Cine-Teatro sado com a sr." D. Filomena Bila
hoje, (�Muito novo para matar»; Conchinha Machado e Manuel Caei

a�anha, «A carga da brigada li- ro Machado.
geIra»; segunda-feira, «Apocalipse ? funeral, 'que se realizou, após
Joe»; terça-feira, «BeIa, rica, com llll's:sa de corpo presente na Sé, pa
pequeno defeit-o !fsico, procura ca- ra jazigo de .família, no cemitério

valheiro»; quarta-feira, «A 300 à local, fo� grande manifestação de
hora»; quinta-feira, «Uma poltro- pesar. Nele ,se incorporaram pro
na para 3»; sexta-feir,a, «Pepe». fesls'ores ,e alunos da Escola Técni-
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil- ca de SHves" operários da indÚlS'

vense, hoje, «O pirata vermelho»; tria da;s cons'ervas de Portimão, e

amanhã, em matirrée e soirée, «So- numerosas pessoas de vários; pon
fia e a educação socfal»; terça-fei- ,tos do Algarve.
ra, «Muilto novo para matar»; quin
ta-feira, «A audŒncl:a»; sexta-fei
ra, '«O abomfnável dr. Phibé,s».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, no Cine·Foz, hoje, «Noi'
te de violênci'a»; amanhã, .«J'Malí
cia»; terça-feira, «O grito da flo
resta:»; quinta-feira, «O barba
azul».

Cinemas

Necrologia
D. Maria Guilhermina Simões

Vicente

,Faleceu em 'Faro a ,s'r." D. ,Maria

Guilhermina Simões Vicente, de 26

anos, natural de Vila Real de San

to António, casada com o sr. José

Martins e mãe do menino António
José Vicente Martin:s. Era filha da

,sr." D, Ilda ¡Simões, da Conceícão
Helena e do sr. António Vicente;
irmã da sr." D. Maria de Fátima

Bimõea Vicente Maldonado, casada
com o sr. Frederico Carlos Freire

Maldonado; tia do menino João

Carlo,s Vfcente Braancamp 'Maldo
nado; neta; da sr." D. Antónia Si

mões � nora da sr.s D. Isabel Mar
tins e do sr. 'Manuel Martins.
O funeral" que ,se realizou para

o cemitério de Vila Real de Santo

António, coastítuíu grande maní

festaçâo de pesar,

Manuel Correia Mexia de Mattos

Braz Machado

COI'onel Décio da Mata Calisto

Em Armação de Pêra, faleceu
o sr. coronel Décfo da Ma.ta Ca
Usto, de 78 I 'anos" natural de
Rio ,Maior. Era casado com a
sr." D, Carminda Dias Nunes e

pai das sr."· n. Maria Amália Oa
liJs¡to SImões, casa:da com o sr. Ma
nuel Henrique de Avelar ,Si.Q1Õ6¡s e
D. 'Maria da Conc.efção Calisto SH
'vestre, ca:sada com o 'sr. eng. Do
mingos Silvestre, e avô das s'r.as
D. Vanda Maria da Concetção Pe
reira, D_ Ana Ma;ria Calisto Si>lves
tre, ID. Maria de Fátima C. Silves
tre 'e D. Lourdes da Conceição iPe
I'eira e dos srs. Carlos Albevto Si
mões, Henrique ,Manuel Simões,
José LuLs Silvestre, Domingos e

João Silvestre ,e Vítor Manuel Pe
reira.

O funeral realizou-1Se para o ce

mitério de 'Monte da Caparica, Liis
boa.

Manuel da Silva Franco

Em Armação de >Pêra, fal'eceu o

sr., Manuel da Silva 'FI'anco, de, 74
anos, casado, proprietário, natu
ral da fregues,ia de Porches, mas

residente há mui'tos anos em Arma-

queira. O corpo esteve deposítado
na igreja da ISr." do Carmo, onde
antes do funeral foi concelebrada
míssa pelos rev. dr. David Sequeira,
Jacinto Guerreiro Rosa, de Santa
Maria de Tavka, Arcanjo da Con

ceição, de Tavira, e Carlos Patrícío
de Faro.
Assíettram os rev. António Pa

trício 'e Leonel Ramos de Faro e

José Almeilda, de Alca:ntarilha.
No funeral íncorporaram-se nu

merosas pessoas de todas a's ca

tegorías sociais.

Também faleceram:
Em LJSBOA - o ar. Amadeu

José Lopes, de 25 anos, natural de
Martínlongo, Aícoutím,
- o sr'. Humberto Carapato Me

lenas, de 58 anos, natural de Loulé
casado com a sr.s D. Maria Mada�
lena Riamos.

- a sr.s D. Mariana Domingos
Guerreiro Nunes" de 80 anos, viú
va, natural de Lagoa.

.

- o sr. IFrancisco Rogério da

S.Ilva Neto, de 69 anos, propríetá
tu»; natural de 'Moncarapacho, ca

sado com a sr." D. Maria Raquel
da Silva Viegas Neto.
- o sr; Joaquim Gregório !Beles,

de 83 anos, viúvo, natural de Luz,
Lagos.

- o sr. Porfírl:o José, de 59 anos,
natural de Mexilhoeira Grande, ca
sado com a 'Sr." D. Sabina Baptíæta
Vaaco José e pai do sr. Vital" Hugo
Godinho José,

�a sr.» D. Maria Isabel Díoní
sío da Cruz, de 72 'anos natural
de Loulé, viúva de Jer6nimo da
Cruz.

As famílias enlutadas apresenta
o Jornal do Algarve, sentidos pê
sames.

lolas
ne 23 a 29 de Janeiro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRA,S :

Conserveira. . . .

Pérola do Guadiana .

Liberta
Prateada
NOI'te .

Alecrim . . .

Ponta do Lador .

Apóstolo S. João.
-Refrega
Leste .

162750$00
108240$00
106420$00
'55050$00
47330$00
37690$00
28490$00
27 760$00
15370$00
12470$00

601570$00

Televisão
Algumas ruprilcas que poderá ver

no 1.° Programa da R. T. P.:

HoJe, à:s 13,45, «A pedra branca»;
14,35, «Re,slstência» (série filma
da); 1'5,20, «Eumvilsão - rugby»;
17,30,. «Ensaio»; 21,45 (noite de
cinema), «Alexandre NeVisiki».

Amanhã, 13,45, «Vi'ckie, o Vic
king»; 14,10, «Dó, lá, s�»; 15 «Eu
rovisão - Campeonato da Europa
de Patinagem Artí'stica»; 18,30,
«TV rural»; 20, «Diário de um mes-

Or. Diamantino D. Baltazar
Médico Especlallsta

DOENÇAS 11: CmURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consult6rio:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

Telefones { Consultório 22013
Residência 24761

6a�inete Iécnico 'onta�iIí8tico e fiscal
Rua Bruptista. Lopes, 19-a-l,o - Telef. 22357 - FARO

Encarrega-se da execução de: Análises de Balanço;
Pareceres Fiscais e Conta:bHístkos; Planificação, monta
gem e execução de contabilidades em geral; Assistência
ao Grupo A.

Consulte-nos sem qualquer compromisso

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 21 a 29 de Janeiro

o L H Ã O

TRAINEIRAS:
Ilha de Sonho .

Costa Azul.
Colmeal ...
Pémla Algarvi'a;
Garotinho
Diamante
Brisa . .

Restauração
Faris'Ol . . .

Ponta do Lador

103000$00
100960$00
80280$00
73880$00
64430$00
43970$00
,39118$00
20025$00
19940$00
lo8568$OO

Tort:al 564171$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 22 a 28 de Janeiro

QUARTEIRA
Arte,s diversas . 406 200$00

I BELLATRIX ESPECIAL IAlimentação Transistorizada

Barco ecOradan
Vemda-se

Equipado com motor Bau
douin de 150 HP, sonda e rá
dio-telefone.

Tratar
Martins
Olhão.

com Constantino
QUATRIM

Vende-se
em S. Marco� �o Serro
Residência com quintai e

anexo, junto :aos C. T. T. para
onde se pede a resposta.
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MARISCOS VIVOS

Sociais
JANELA'
DO ,MUNDOHabitações

A Fábrica METAIS PRUMO, de BRAGA, está em

boas condições Je fornecer todos os metais a preços
acessíveis para habitações sociais.

Material de 1.· qualidade com Garantia.

(Oonclusão da t» página)
Por sua vez, A,lvaro OunhaJ asse

gurou que o Pœrtuio OomtUnista

pensa que a cooperação e unidade
de acção dos Partido<8 democráti
coe é nece>8l$ária proponâo-ee estu
dar em comum os caminhos f'UJtu
ros de Portugal.
Também o Par,tido Popular De

mocrático, num comunicado, aces
tava futura união com O' Partido
Oomunista nos interes,¡ses nacionailS.
A'ssim os porta-ooees doo Pa1'ti

dos !S'6 man�fe8tam, mas, eieotioa
mente, na prâticæ, oe seue adeptos
agem de maneira diferente renun

ciando ao diálogo e tomando atitu
des provQcat6rias.
Entretanto, neeta atmosfera cria

da peloe três grandes, 0<8 ouiroe
agrupamentos políticos ma�s à di
r:eita pretendem aprooeitar-se da
confusão jogando também a sua

cartada. Nem sempre, porém, con
seguem aguentar-se Se1'n inciden
tee, como s·'UJcedeu no Porto com O'

Oongr:eslSlo do O. D. S. Também o

Par.tiJdo .da Demooraoia Oriistã

a:nunciJa o seu. congresso para este
bm de .semana na Figueira da Foe,
tendo COlmO «leaden 'UJma das fi
guras-chaV6 do 28 de Setembro o

major Sanches' Osório. Ver�
como se sairá ...

•

A tão pouco tempo das. eleições,
e de .toda a conveniência que cada
um defina posições perante o Cida
dão-eleitor em face âo« importan
t61S problemas que hoje se âeoatem
no Paie. Mas também é necessário
que os Partidos da coligação en

con!_rem uma p,zat(J)forma de coope
raçao ·e ent-endi!mento, sem a qual
apenas prejudicam o actual mo
mento poUtico servindo os inte<res
ses da reacção.

Es;ta, atenta aos acontecimentos,
contmua a actuar na sombra ma

nobrando o 'boato e lançando balões
de enslaio na confusão, o que s6
prejudicará 08 interessets do povo
p01'tuguês e o processo democrá
tico que todos ambicionamos venha
a proogredir e se instale defim'tiva
mente em tOldas. as ac,tivVdades e a

todoiS os níveis,

A tua hora chegou, ou 'che

gará, pouco importa. O tem-po
pasSIa e não pára. Ohegará!

Traba�hadol¥', camponês,' in
tetectual, es,tudante, é ienupo
de abll'ires 018 olhos, de corre

res as cortinas âa janela, para
que a bris'a pura da paisagem
entre na tua casa! :e tem/po de
deixares de ,espreitar pelas
frinchas da porta, como. um

rato, e de a escancararæi de

par em par! Luta por ti, pela
tua mwlhell' e pelos teus. filhos,
petos. teus vizinhoS\ e pelos. teus
camaradas de trabalho. :e tem,

po de. luta.
Ube1'ta�te operário! Ergue

�te do. lamaçal e,m que te sen

tes tão bem. Nã.o vês que a la

ma te corr6i¡ a carne e co.n

funde. a cor da tua pele li

Er-gue-te campones,a, sím.bolo
,da beleza âos campoSi e das

mulheres, ,8Æmbolo da fertiJU
dade. Ergue bem alto a [oice
com que ceifas o pão âo« p()¡
bres! Leva atrás âe ti o teu
marido e os teus filhOlS e as

tuas camaradas amedrontadas!
L�berta-te da monotonva da
não existênciœ. Exvs.te!
Co,rre português, corre aos

Zi'Vros, lê! ApIl'ende! Vive! Fe

chœ OiS ouvi.dos aOIS boatos vi

,pe1'inoSl do teu «ami;go». Lê!
Discute. Er,gue-te.! Que a tua

palavra seja PALAVRA! Que
as vell'dades iSaiam da tua boca
isentas de mentira! Que a tua
voz se ouça longe, nos confins
da pMdaria, 'em todos os. becosl!
«S6 a vwdade é revoluciooo
ria». GriAta-a! Se os teus filhos
têm fo:me, não 08 escondas do's

olhares do vizinho, grita a. ple
nos, pulmó61S a tua daI¥' e as in

jU8tiJças dæte mundo! Que a

Itri.srteza não te corroa o e8pí
rito, l�ber:ta�te! Tu és a força
motriz da hi!slt6ria! Tu produ
zesl! Tu és Povo, és mailS que
doutotr' o.u patrão, és tudo: és o

present.e e serálS, o futuro! E

não és nada! Ergue-te. Que os

<sapatos fmo'S não espezinhem
o teu chinelo!

.

Abre 0:8< olhos Português!
Tens um caminho, v á r i a SI

o,pções" escolhe! Sê d�gno de ti
'13 e8Co�he O TEU OAMINHO.
O caminho de todos.

Que. todos sejam gen.te! Que
:tadolS tenham p.ão. Que a liber
dade devxe de ser uma pala
vra vã.
Er,gue.-te!

L. Salas Sancho

Vende·se

Análise subjectiva
Ser ou não ser marxista '!
Ser ou não ser crl.stão?
Que relações p,rováveis ou pos

síveils entre o Marxismo e o CrilS
tí'aniJ8mo ?
Durante longos. anos, de parte a

parte, temi-S,8 verificado [orte opo
sição, entre marxistas e cri\Stãos,
por um 1000, oe marxistas dizem:
«A religião é o 6pio do povo'» (o
que, quanta a mim, não deixa de
Sell' verdsuie),
Por outro lado, os cristãos di

zem: «Marxwl'I'W, a do.utrina do m

[erno .. _ os comuni<8tas, OIS verme

lhos, posSoUidos< do diabo ... » (o que
quanto a mim é uma grande par
voíce).
Olaro, desta fM"Yna não pensam

toâos os criSltã08, nem há assim

tão ,grande opodção entre o Mar

xismo e (J Oristianismo; ,¡s,enão, ve
jamos estas, palavras· de uma de

claração, elaborada no 1. o Encon
tro Nacional «Cristãos pelo Bocia
,lilSmoi»:

.

«Orietão« pelo Socialwmo» que
rem manife&tar a sua adesão a Je

sus Cristo: e ao Evangelho - que
cons,;,deram 'UJm desa.fvOI, uma aven

tura, uma ·exigêncía, uma fo.nte,
uma es:perança. Mesmo que isto
não seja c6modo para muita gente.
não poœemoo calœr a nossa fé. Mas
também não queremos reduzir o

cri8tianiJ8mo a uma dimensão ideo

l6gica e I¥'eliigvosa. V:emo's uma con

.ver,gtincia muito funda ,entre a Boa
Nova da Libertação e as, práticas
emancipadoras da fé. :e 6bvio que
não queremo·s ir buscar ao Evan

g,elho
.

a «legitima.ção·» e «jus,tifica
ção» da nossa opção poUtica. Mas
considel¥'amo81 que a l'UJtci revolucio
nária é (J espaço social por onde
passa a dimensão pública (= polí
tica) da fé»,

.

Numa 'sociedade de explo.radores
é explOl¥'ad08, O's. cri.stãos. .têm pois
que fazer uma opção de classe, QU

pelos .exploradores ou peloo explo
rado's,. Olam que o pl¥'oblemà não' é
a8i8im tão simpUJs,ta; mas" é um

facto, que há «cristãæ pelo &ocia
lilsmo». Estes, ótomaram uma opção
po,lítica, ,e defendem os interesSoes
de. uma clas<se, a explorada, por
tanto, também há cel¥'tam,ente,
«crisltãol8 pelo capitalilsmo'», que co

m.o é 6bvio, 618,tão dOl lado de outra

classe, a explorado·ra.
Qual o papel da' Igreja na SQ

ciedade?,
O q.ue leva os· cmtã08 a abraçar

o Sodalismo (o Marxismo)?
Deiœamos aIS ques,tões,' porque

não queremos ser demasq,ado mar

xista e is,to pode ferir algum cris

tão que 618,teja do ,lado dos capita
liJstas.J Sousa Pereira

-

Portimão
Traineira OCA, com redes Vende-se para férias ou ar-

ou sem redes. Trata Reinaldo rendamento apartamento com

Grade Rosa, Rua D. Carlos I 3 assoalhadas, com ou sem

(frente ao Estaleiro - Estra- decoração.
da da Rocha), telefone 24621 j Trata pelo telefone 23'597 a

-Portimão.. partir das 18 horas.

.0 MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS ESTALElROS

VjFORNECEDORES«BETÁO

PREPARADO COM MELITOL·»

AS MELHORES REFER:£NCIAS DOS

MELHORES CONSTRUTORES - FA
CULTAMOS ,FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos 'para cimento e tintas de alta protecção cEVODil:.

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabllillaate à base de
asfalto, de fácU aplleavio para cohertu
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiaate de aluminio adesiva para
juntas, vedaoão e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de almeato, resis
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID - Acelerador de presa e estancar 'águas.
MASTIC-FILLER - Impermoabillllante para encher bura

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TiTO PEREiRA OE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 361805 - 32 2118

LISBOA-2

... E 0, bomem não qUillalar
Jogaram anjos no�' sonh08
incendiaram antbições
pintaram rodeios de �rança
- e o. homem não quis. falar.

Aqueceram-lhe os o,uvidos
com aZfinetes de espanto
Brandiram ricas promessas
- El o homem: não quis. falar.

Quando esgotaram as ameaças
e as onâa« de vida fácü
inoendvaram�lhe os. olhos
- e o homem não

-

quís falar.'

O�aram então as pl¥'ovas
da dureza e heroicidade
Soldaram todos os poros
- e o homem.não quis faJar.

Vieram inSultos as chuVlas
de .pancadas. e torturllis.
Mataram braço« e <SOnhos
- e o homem não quiis falar.

Se falasse �e. falasse
mesmo pouco que falasse
dar-lhe-iam em troca um des-

[tino
rVque\ZUS El Ul>erdade.

Floriu um tri.ste sorriso
De ironia QU de desprezo 11
E Q homem ficou ca'[¡ado
Para ISlfmtqm� mas ,tranqwiJlo.

Setembro, 1972

A. Vicente Oampilla:s

Mateus Boaventura

A ERECÇAO
DO MONUMENTO
AO DR. SILVA NOBRE
EM FARO

Casos de febre tifóide
Se.gundo fÜ'i comunicado pelo dr.

\

CéS'ar Levy Guimarães, delegado
de S3iúde do Distrito, encontram-se
15 pessoas internadas com febre
tifóide nos hospitais de Faro e

Loulé. A doença tem a sua origem
na ut�liZiação de água das cisternas
e poçOI>1 nos lugares de Parragil,
S. Lourenço 'e Almansil, no 'conce

lho de Loulé. Logo 'se mandou pro
ceder ao esgotamento e desirifecção
dos focos, prosseguindo a activi'
dade sanitária com vista a evitar
casos noutras. freguesias ruraiis. O
estado dos hospttalizadQs não ofe
rece periJgo, e os 'Servlços dé Saúde
recomendam ·corno medida preven
tiva a conveniência de ferver a

água e evitar ()¡g mariscos prove�
ntentes de lugares suspeitos.

(Oonclusão da l." pági>n¡a)

implantação da 'República promo
vidas pelo Município de Faro, foi
des·cerrada uma placa toponímica
que dá o nome do dr. Silva Nobre
ao ex-Largo Bouzela, fronteiro .à
casa orrde viveu, sofreu e lutou' o'
generoso clinico e indefeotível re

pubLicano.
O monumento,· 'que ,sexá inteira

mente custeado por s,ubs'crição pIÚ
blica, vai 'ser erigido naquele largo
e o bus�o é do artista farense St
dónio de Almeida. A ComiS'são
Administrativa do Munidpio ,tem
dedicado -ao russunto o mereci'do
carillho ·e desta maneIra encontra
-,se conclufdo o e·studo urbanfstico
de 'implan<bação do monumento, o

qual, pela ,sua s�tuação, será .visI
vel da Praça da Liberdade (ex
-PonUnha). F1alta porém uma pla
ca de granito para assento do bus
to e·, ·e'sgotadas as ve'rb3is recebi
das, desejanoo-..se que esta home

nag,em !Seja na integra ·custeada

pelos 'am,�gos e admiradores do dr.
Silva Nobre, lança-se novo apelo
ao contrilbuto ,voluntário de todos
para que num 1iuturo próximo o

Algarve ,salde 'eSita divida de gra
tidão. Os ,contributos podem s'er

'enviados ou entregues em qualquer
dos 'seguintes locais de 'Faro: con

suLtório do dr. Campos Coroa, nll
Rua de Santo António, 55-1.0 dt.°;
Agência Comercial de Faro, Rua
de Santo António; Est. João VerLs:

simo, Praça Alexandre Herculano,
1,5; 'Delegação do JornaJ do Algar
ve, Rua Gen. Teófilo da Trinda

de, 46-2.°.

Bareos de· pesea e recreio
• velD e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Construido. por:

APM
R. (onvento da Sr.·
do Glória, 25
Telaf.63179-LAGOS

Incêndio em Vila Real
da Santo António
Um incêndio provocado por um

ferro 'etéctri'co que ficara inadver
tidamente Ugado, destruiu parte do
reche-io de um estabeleci'mento de
ele'ctrodomésticos pertenœnte ao

sr. Oaetano Aguileira Munhoz, st
tuado na Rua do General Humber
to Oelgaoo, em Vila Real de Santo
Anltónio, cawS'ando prejuízos que
vão ælém dos 300 contos. Pronta
mente acudiram os BombeIros Vo
luntários locais, que impediram
que o fOogo ganhasse maiores pro
porções e vresse 'a atillgir, inclusi
vamente" o primeiro andar do imó

vel, pois tratando-'se de casa já
antiga, provocaria conSideráveis
prejuízos.

José Castal-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSUL'l'A8:

2.as, 4 .•0 e 6 .•1 feiras, às 15
horas e 3." e 5." feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-
'pes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 26184

Estações de tratamento
de esgotos no Algarve

Apartamentos �endem·sc
Com duas, três e quatro assoalhadas, 'acabamen

tos de primeira, em edificio de 8 pisos, em Olhão.

Trata:

PEDRO NETlX) MADEIRA

Rua Vasco da Gama, 64 - Telef. 72504 - OLHÃO

Emotivos exercícios coroaram as celebrações
do 85.0 aniversário da Corporação dos

Bombeiros de Vila Real de Santo· Anlónio
(Oonclusão da t» página)

res e ataque com espuma de alta

expansão a fogos em combustíveís
líquidos.. Todos os exercícíos decor
reram d� forma impecável e des

pertaram vivo interesse nos nume

rosos assístentes,
No parque dBis viaturas realizou

-se depois uma sessão solene a que
presidiu o sr. .Joaquím Baptísta Pe

dro Oorreía, presídente da Cornís
são Administrativa do Município
de Vila Real de Santo António, que
se encontrava ladeado pelos srs.

Luis Cardoso de Figueiredo e Ja
cinto .Andrade de Figueiredo, pri
metro e segundo comandantes da

Corporação; Joaquim Ribeiro e Jo
sé 'Manuel Pereira, presídentes da

direcção ,e da assembleia geral.
O er. Luís Cardoso de Figuei

redo felicitou 0'8 bombeiros e o aju
dante do comando pelo excelente
trabalho de instrução realizado no

ano findo, de que os exercícios

apresentados constítuíam um cla
ro expoente, exortando os novos

membros do Corpo Activo ao bom

cumprImento da ·sua missão, .tão
bem sintetiZiada no lema «Vida por
vida». O sr. Sérgio Baptista proce
deu à lei,tura da ordem de serviço
que nomeava bombeiros de tercei
ra clas'se, OS srs. Antóni'o José dos
Reis Helena, João Eduardo Calado

Bento, Firmino Bandeira Coelho,.

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de' Almeida,
n.o 2.1.·. A - Tele'. 22941

Portimão

Consultas diárias:
del 10 es 13 horas
e das 15 its 19 horas
excepto aos 'sába-

dos ii tarde

ENSINO'NO ALGARVE
ESCOLA PREPARATóRIA

D. AFONSO ill

Tendo em vwta' a constituição,
da Associação dQs Pa�s dos Alunos
da Escola Preparatória D. A:(onso
III" em Faro, têm vindo a decorrer

naqueIe estabelecimento de ensino
reuniões .entre proféssores, pais e

encarregados de educação.

MONITORES DA TELESCOLA

Os monitores dos postos de Te
lescola que prestam 'serviço no Al

garve reúnem�se. hoje às 16 horas,
na sede do 'Sindicato dos Profe,s'so
res ('Rua Aóscensão Guimarães),
em Faro para tomarem cünheci
mento dos á'ssuntos tratados em

Lisboa 'por delegadÚ!s daquele sec

tor e do Ministério da IDducação e

Cultura.
.

Comparticipações
,Foram ·concedida:s as 'seguintes

comparticipações: 180 e 135 con

tos 'à Câmara de Loulé, respectiva
mente para levantamento topográ
ficO' e elaboração do Plano Geral
de Urbanização; 150 'contos à Câ
mara de VHa Real de Santo Antó

nio, para o levantamento topográ
nco; 73507$ à Câmara de Porti

mão, para construção da via de
-acesso ao empreendimento turísU
co da Bemposta, partindo da es

'trada municipal 531-1; e 147500$,
à Câmara de Monchique, para
ab3is:tedimento de água oe Alcaria
do Peso e Mata Porca:s.

Para apl'€IS1entação dO' plano de
construções de tratamento de 'es

gotos no Algarve, que vai entrar
'em fase de concretização, realiza
-se hoje às 16 horas, no Posto de
Turilsmo de Faro, uma reunião da
comissão adm1nistrativa da Comis
são Regiona:l de Turi'smo com os

repl'ese.ntante.s dos órgãos infor
mativos.

De várias espécies, em, aquários.
Especialidade da casa: Camarões gre
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6S�Jo-QUA:RTEIRll

João Manuel do Brito Currito, Fer
nando Fonseca Salas, Gavina José
Rodrigues, Vítor Rufino Rosa Eu"
génio, 'Francisco José Mateus, José
Joaqt;-im Rtbeiro Rodrigues, José
.da Silva IS'Olá, Manuel da Palma
Leal, Sebastião Rufino' F'ígueíre
do, Luis Manuel Matos da SHva,
Zacarias Oliveira Machado Ramos
Antónío :Durval da Conceição, Ro�
mualdo António da Palma Pesca
da, Antônio Joosé Contreíras Leal,
Carlos Virgilio da Costa Belo, Car
los Alberto Baptista Leal e 'José
António Rosa Martins.
Após a entrega simbólica dos

machados aos novos bombeiros o
sr. José Manuel Pereira saudou o

presídente do Município, cuja pre
sença na cerimónia agradeceu, alu
d�u ao 85.° ani-:ersário da Co-rpora
çao, exaltou o Ideal do bombeiro e
fez votos de que, ao cumprir-se o
86.° aníversárío pudessem aso bom
beiros vila-realenses ver já ínícía
,do o bairro social de 25 moradias
que lhes será destinado conforme
propósíto rnanif'estado 'pela edili
dade local.
Encerrou os dilslcursos o sr. Joa

quim Bapttsta Correia, que fez vo
tos pela.s pro:gressos da Corpora-

"

ção, disse do prazer .com que assis
tira aos ·exercicios" demonstrativos
da eficiência e boa preparação dos
bombeiros, prometendo interessar
-se :na medida do possivel por uma
râJpida consltrução do bairro social.
As cerimóni'as ·encerraram com

um vistoso desfile das viaturas da
Corporação, junto ao quartel-<sede
e pel'as principal!s artérias da vila.

(,,.,,,."',-,,.,,..,,..,,...,,.,,,

ACTOS DE DESESPERO
No cemitério de Lagos foi a 'se

puHar a sr.· :D. Carmillda Fran
cis,ca dos Reis Baptista, de 51 'anos,
casada, com o sr. Fl'ancisco dos
Santos Baptista. Andando adoen
tada pedil'a ao marido para ir cha"
mar um médico para a obsiervar
na sua ,residência. Quando o ma

rido regressou, deparou com a mu
lher 'enforoada.
- O pescador 'sr. Guilherme dos

Santos, de.69 anos:, viiúvo, residente
na Praia da Luz, concelho de La
gos, pôs termo à vida por enforca
mento, ,tendo-,se l'eaU:zado o funeral
pam o cemitério daquela locali
dade.

�-"'-,�-,'\\._"-"-"-"-,

o gõvernador do distrito
rotário 176, visitou o

Rotary Club de Faro
Seguindo o plano de viSitas aos

cIubes rotários do Continente, es
teve 'em Faro o dr. Carlos IDsrto,r
ninho, governador do di'sltrito rotá
rio 176, que engloba todo o Conti
nente e a Madeira,. assistindo a

u:na reunião no Hotel Faro, presi
dl'da pelo Slr. Manuel Miranda e se
cretari3ida pelo eng. Tito Olívio.
No �rotocolo, 'Ü dr. Joaquim Ma
galhæes deu as borus-vindas às se
nhoras e conviidados, entre elas a
brasileira D. Godoliéne da Silveira
bol'g,eira da Rotary Fundation �
aos visitantes, dos clubes de Lisboa
Oeste, Albufeira e POJ'thnão.
Após breve intervenção do dr.

Eduardo Manstnho, que serviu de

te,ma. à palestra do governador do
dtstnto rotário, o dr. Garlo¡g Es
torninho refe.riu-sle às implicações
da actual conJuntura portuguesa no
movimento rotário, esclarecendo
que Rotary é um movimento demo
crático

_

e ecuménico, desde a sua

fundaçao 'em 1.905, pois admite no

seu sei'o os homens bons de cada
comunidade. sem curar de saber
qual a sua ideologia política o seu
credO' religioso oou a .cor da !Sua
pele. Só assim se explica que cer
ca de um milhão de rotários dfs
Itribuídbs por maiS de 130 paí'ses
se 'achem irmanados no ideal co�
mum de servir des,interess3idamen
te as suas comunidadeS', utilizando
como elo de ligação, unicamente,
a:quelas qualidades humanas que
tem de comum o homem de todas
'as -raçfuS, num ambi�nte de tole

�ânc1a recíproca no que toca à
Ideologia e ao credo del cada um.
Assim se 'compreendia que, no nos

:S'O Pais, após uma revolução social
e politica tão profunda, o movi
mento rotário não tenha 'sofrido
com o pIuralismo político dos seus

membrDs, tendo, pelo contrário, en

contrado um campo de liIberdade
antes des'conheci{lo, dentro do qual
es'tá a procurar expandir�se, estan
do prev¡.sta para breve a criação de
maLs quinze clubes, um dos quais
nos Açores.
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DITO AGRíCOLA

Que os problemas económicos se

agravam de dia para dia, demons
tram-no os factos. O sector agríco
la que devia ser poupado à infla

ção para que a produção não se

ressentísse, vai, dado o estabelecido
na Portaria n.s 830/A/74 de 21 de
Dezembro passado, ser afectado
com a subida de jura's· a partir de
1 de 'Março, quando, em boa razão,
aqueles deviam, senão descer, pelo
menos manter-se, .po1Js· que em Ou
tubro já se tinha verrñeado aumen

to 'de 1% nos fInanciamentos às
Caixas de Crédito Agrícola Mútuo,
o que agora, agravado com mais

1%, resulta em 2% de aumento
num prazo inferior a 6 meses.

A vida das Caixas Agrícolas já
abalada por intervenções sindicais,
promete agravar-se com o novo au

mento da taxa de jurais, prevendo
�'e pois consequente æbalo na pro
dução agricola, mantida que seja
ou agravada a taxa de juros, in

compatível com a debillidade do

sector hase do necessáric à nossa

manútenção.

DEMOCRATIZAÇÃO DO DES

PORTO

Decerto com 'Vista a desenvolver
um desporto digno de tal norne,
onde caibam todos os portugueses,
sem djisltinção de classes, 'empenha
-se o Governo na democratízação
do desporto, ,e assim, vêm-se for
mando comissões desportivas con

celhías que s'e ínteressem pelas di
versas modalidades desiportiva;s.
Assi'stimos há pouco nos, ¡Paços

do Goncelho, à primeira reunião

para o efeito, ficando convencido
de que algo se fará para mais e

.

melhor desporto.
Pes'so,a;s e,sclarecida.s e bem for

madas que usaram da palavra oe

foram indicadai� para, com repre
sentantes de todas as activi'dades

desportivas, políticas, recreru\:iva.s,
.sindicais ,e 'admini'sltrati'Vas, apre
's:entarem planos que sejam de

,molde à concretização dos fins que
o Governo pretende, dão-nos 'espe

rança de ver reali'za:do não o pre
ciso, ma.s 'O indispensável para nos
convencermos de que a demo'crada
vai produzindo algunS' frutos. Este's
para resul,tarem proveitosos 'em no

vas 's,ementeiras, devem 'ser colhi
dos maduros" 'sendo pois de espe
rar que 'se utilizem propostas
como a do'siI'. Soares, para apro
V'eitamento de terreno junto ao

Centro 'Social, com vista a parque
infantil, que não. se descure do

aproveitamento dos terrenos junto
à E's:CoQla Primária do Rossio da

Trindade, cujo projecto, elaborado

por grande' amigo de LagOos',' que
ali nos foi dado ver, uma vez reali
zado pode ser fonte de riqueza para
a ,cama:da juvenil.
Que haja muito cuidado e p'onde

I'ação sobœ a proposta apresen
tada pelo sr. arq. VelOoso, no 'S'en

tildo de medidas tendentes à máxi

ma liberdade de utilização do Cam

po de Jogos Municipal, que, arren

dado ao Clube Esperança, ún�co.

que algo tem f,eito para que o des

por-to não. seJa letra morta, dev'e,
em nosso modesto 'entender, ter

prioricj.ade no ,«comando» diga-,se
assim, pelo menos a;té que haja
pOlslsibilidade ,de nov3Is -estruturas,
visto que o cámpo de jogos do RoSi

lOdio da Trindade que tem adstrito

o. Parque de Campi'SIDo., com ter

renos adJacentes arrendados a par
ticular para ampliação do Parque,
não é obra que se pOossa deixar en

tregue à ,«malta», carecendo por
ta:nto de 'Vigilância 'que, de momen

to, ninguém melhor que o Esperan
ça poderá 'exereer.

SOCIALISMO EM LIBERDADE

«SOocioalismo em liberda:de», foi o

te'ma da ses'São de 'eslClar.ecimento
que o ,parUdo Sociali'sta promoveu
em 22 de JanetI'Q na Casa da Cul

tura.
Quatro pes,soas esclaredda;s que

cons,tituíram a me'sa da assembleia,
disseram o. bastante para nOI" ,con

venC'ermos de que ·algo 'se passa,
nas 'alta:s esferas, demonstrativo de

Que nem tudo 'se vem processando
de harmonia 'com O'S princípios de

mo.cráUcœl, citando, para o. com

provar, a ,«unicidade sindical» sem

consulta às bases:, 'estudantes que
atra\'és da Televisã'O pretenderam
expre'ssar-se acerca .do ser'Viço cí
vico e for-lhes, cortada a palavra,
Serviço. Nacio.nal de Saúde estu
dado, ma:s pouco divulgado para
apreciação dOI21 que mais directa
mente possam beneficiar de as'sis
têncía médica, que foi e continua a

ser aUitêntico «cancro» pela frag
mentação que as entidades que su

perintendem no assunto deixam
avolumar, dado o esta;do caótico da
economia da Nação provocado em

grande paI'te por reivindicações,
justa:s" pela iunação que se acen

tua, m31Sl impraoticáveis pelo escas

so poder da maioria das empresas
com que o País cOonta.
Oxalá o !Partido SOocialista' e

quaisquer 'Outros forma.dos ou a

formar, tenham pres,ente a neces

si!dade de evItarmos lutas por ideais

incompa:tiveis com a formação do
naS'so povo, preferindo antes pr,e
pará-lo. para que em futuro próxi
mo compreenda que não é ·possí
vel democratização s,em formação.
Esta, implica ,com lares onde os

chefes de família se conduzam den-
, tro dos bOons principias e que as ·es-

colas contínuem dando exemplos de

dlscíplírra e cívísmo, não sendo obra
realizável ern escassos meses, de

poíj, de longos anos de obscurídade.
Encaminhemos, pois" visto que,

quer queiramos, quer não, o povo
está longe, muito longe mesmo, de
reunir condlções para exercer cons

cientemente o direito de voto, que
por sagrado, não pode nem deve
ser desvirtuado pela acção de pro
pagandístas que, na maioria dos
casos, agem sem conhecimento do

que é 31 verdadeira liberdade.

OS ARRENDAMENTOS AGRí
COLAS PREV'I�TOS, ESTÃO
CAUSANDO' PROBJJEMAS

O que 'Se vem constatando por
parte de propríetãríos que têm as

l<'Iuas explorações agrícolas confia
das a parceíros e meeiros, 'ou ar

rendamentos sem qualquer título
justificativo des mesmos', é de mol
de a eonsíderarmos críttca a situa
cão dos trabalhadores rurais, vis-.
to. que, nesses casos, os proprietá
rios promovem acções de despejo.
para possíveis arrendamentos a

pessoas de sua confiança que não
venham a tolher-Ihes os movimen
tos e noutros lavram a's terras para
justi'fic.arem a exploração por con
ta própria, com prejuízo de manu

tenção 'de gado leítetro, como 'é o

caso de propriedade do sir. Fran
cisco COorte Real, 'Que nos Palma
res conserva há alguns anos um'

casal que o vem servíndo com for
necimento de leíte e tratamento de
animais 'e agora, talvez para estar
líberto 'em Ca¡SIO de possível vendá,
impõe-lhes saída imedi'ata, que jul
gamos não. deve 'ser cons,iderada,
por .lesiva não só RO casal com fI
IhÜ's como à ,colectivrdade dado

que �o ga:do ,que possuem pr�duz 80
a 100 litros de leite de que a po
pulação hem carece.,

Temos conhecimento que as For
ças Armad3lS procuraram cOoncma
ção 'tendente à protecção que Ise,

impõe a quem trabalha, mas o sr.

COorte 'Real tem actuado contra 'Ü

que a prática, e a razão aconse

lham, confiado. talv,ez 'em solução
f'avorável do Tribunal, que duvida"
mos se pronunc�e pelo despejo ime
dia.to que des'eja.,
Oxalá, pois, nos selja dado saber

em ,breve de gesto nobre de retira
da da queixa, 'e que ao trabalhador
seja facilitado. 'o necessário para ISie

conservar na propriedade até con

segúir outra onde possa continuar
a sua activid3lde, o que se nos afi

gura posisív'el no corrente ano.

OFERTAS DO DIA NACIONAL
DE TRABALHO

Segundo relação. que temos ,pre
s'ente, foi entregue ao Movimento
das ,Forças Armada..S1 a 'Verba de
5268$40, por intermédio do "'C. r.
C. A. 5, s'endo 4 '718$40 de 31 tra
baJhadol'e's da freguesia de Odecei'
xe e 550$00 da receita líquida de
um 'baile, por AdeUno dos Santos,
ofertas que registamos com muioto
agra:do.

Jo'aquim de Sousa Piscarreta

de Vila Real de
A cargo do Notário: Lic.

José Manuel Cabral de Matos

Oliveira.

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 22 de Janeiro de 1975, la
vrada de fis. 9'( V. a 99 V. do
livro de notas para Escríturas

Diversas n." 92, deste Cartó

rio; foi constituida, entre Joa

quim Anastácio Reis e Eurico
Duarte Baltazar, unia socíe

dade comercial por quotas de

responsabilidade limitada, que
se regerá nos termos constan

tes dos artigos seguintes:
l.o - A sociedade adopta a

firma «REIS & BALTAZAR,
LIDA.», tem a sua sede na Rua

Sousa Martins, n." 68, em Vila

Real de Santo António, e du

rará por tempo indetermína
do a partir de hoje.
2. ° - 'O seu objecto consis

te na exploração do comércio
de «TabacO's (grossista de),
Mercearia;s (mercador de gé
neros alimentícios), artigos
electrodomésticos (mercadÜ'r
de), Agente ou comiss�rio de

fabricantes nacionais e es

trangeiros e Correspondente
ban:cário», podendo, ainda,
exercer qualquer outro ramo

de comércio em que os sócios
acordem.

3.° - O capital social, inte
gralmente subscrito e realiza

do em dinheiro, é de 100 000$
e corresponde à soma de duas

quotas iguais, do valor nomi
nal de 50000$00, cada uma

delas subscrita por cada um

dos sócios.
'

4. ° - A representação da
sociedade fica a cargo de am

bOoS os sóciO's, que, desde já,
ficam nomeados gerentes, sem
caução e 'com retribuição ou

sem ela, con�orme for delibe
rado em assembleia geral,
bastando a assinatura de

Dão-se Explicações
Ciclo Preparatório - todas as disciplinas
CUŒO Geral dos Liceus - todas as disciplinas

(Letras e Ciêndas)
Curso Complementar (6..

°
e 7.° ano)

Po-rtuguês, Francês, História, Matemática

Informações na

Av. 5 de Outubro 32 - 'Delef. 72559 - Olhão

Santo António

Presos em Penamaoor
os autores de um

assalto no Algarve
Numa operação «stop», foram

detidos na região de Penamacor,
Fernando Manuel Tomé Bárbara,
de ·20 anos, natural de Faro; Jorge
Custódio dos Santos Ramalho, de
19 anos, também de Faro; e Fer
nando ,FrancVs,co Sales Vieira Cor
reia, soldado da 1. a Companhia Dis

'dplinar de Penamacor. Interroga
dos, 'Confessaram serem os assat-
tantes do estabelecírnento de co

mércio. bancário do 'ST. José Gon

çalves Salvador, na Av-enida da Re
pública, 'em Olhão, praticado em

5 de Dezembro, tendo fugído num

automóvel Volkswagen amarelo,
matrícula GG--53-12, 'que as autori
dades perseguiram vivamente.

O Vieira Correta fot entregue ao

foro militar 'e os .outros doís 'Vie
ram para Faro, onde será organi
zado o processo. Contínuam a mon

te, uma mulher também ímplícada,
cuja �dentida:de é de momento des
conhecida oe o condutor do carro,
¡Flávio José Peœira, de 20 anos,

empregado comercial, da Rua da

Parreira, em 'I'avfra, que esteve de
tído na cadeia de Faro 'e daLi 'se

evadiu com mais 10 presos,

Vende-se
Fábrica de gelo e conge

lação, com o respective al

vará, em edifício próprio
em Olhão. Resposta ao

apartado 31 - Olhão.

qualquer deles para obrigar a

sociedade.

§ único - Qualquer dos ge
rentes poderá delegar osseus
poderes de gerente em pessoa
estranha à sociedade por meio
de procuração.

5.° - A cessão de quotas a
'I

estranhos depende do censen-

timento da sociedade e dos

restantes 'sócios, nos termos

seguintes:
N.O 1 - O sócio que preten

der ceder a sua quota avisará
a sociedade e os restantes só

cios da sua pretensão, indi

cando o nome do. cessionário,
preço da cessão e demais con

dições do contrato.

N." 2 - A socíedade, em

primeiro lugar, seguidamente
os sócios, não cedentes, em

conjunto, e, finalmente, qual
quer ou quaisquer deles, terão
'direito de preferência na ces

são pelo p;reço e condições co

municadas pelo sócio cedente.
N.o 3 - Se, nem a socieda

de, nem O'S restantes sócios,
quiserem exercer o direito de

preferência, poderá a quota
ser livremente cedida nas con

dições comunicadas.
N.o 4.- O prazo máximo

para exercer o direito de pre
ferência é de trinta dias a con

tar da comunicação feita pelo
sócio cedente.

6. ° - No caso de morte oou

interdição de qualquer sócio,
a sociedade ,continuará 'com O'S

'herdeiros ou o representante
legal do falecido oou interditÇ>,
devendo ruqueles nomear um,
de entre s,i, que a todos repre
sente, enquanto a quota se

mantiver indivisa, podendo
esta ser livremente dividida
entre O'S referidos herdeiros.

,

7. ° - As assembleia;s gerais
serão convocadas por meio de

cartas regi'Stadas dirigidas
aos sócios com a antecedência
mínima de oito dias.
E,stá conforme.

Cartório Notaria1 de Vila
Real de Santo António, vinte
e quatró de Janeiro de mil no
'Vecentos e setenta e cinco.

Acidentes na via férrea
Colhida por um comb01!o entœ

Albufeira e Boliqueime, faleceu no

hospital de ,Faro a Sir. a D. A�exan
drina Murta, de 70 anOos, viúva, na
;tural de S. Clement-e, concelho de

LouIé, que m'Orav,a no ,sítio da Pe

dregosa, do. mesmo concelho.
- o sr. Joaquim'Manuel da Con

ceição PimpãOo, de 36 anos, proprie
tário de um estabelecimento na

estrada de Santa Margarida (Ta
vira), ao atravC'sisar a vIa 'em mo

torizada, f.o� colhido pOor uma auto
motor,a na. passag,e·m de nivel jun
to à estação de Tavira, tendo mor

te instantânea. Deixou viúva á BLt'.a

D. MarIa Susel de JeSilliSl Penes e

dois filhos menores.

Vende· se casa
No 'centro de Vila Real de

Santo António. Tratar pelo te
lefone 190 da mesma vila ou

71 43 13 de Lisboa.

Comissão Dinamizadora
do M F A no Algarve
Na ,segunda-feira, às 16 horas, '

decorl'e"rá no Regimento. de Infan
taria n.O 4" em Faro, uma I'eunrão
entre a Comissão iDinami�adora
Regional do Movimento das 'FOorças !

Armadas 'e os repre'sentantes dos
órgãOiS informativos.
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O Ajudanbe,

Manuel Clemente

o

0.

Um ccmontanito· de noticias
(1) - Muito embora o pOr'to de

pesca de Fws,eta çontinue a ter pée
si= condições de acesso, os 'm{lI

ríti'mo's locais, numa cons,tant.e ma

rlliifes,tação de labor e apego à .sua

terra vuütü - para a qual chamam»
a atenção das, entidades competen
tes - continuam a, vender o pro
duto do seu trabalho na blf'a'lica
lota r�beirinha.
A,slsim, e ,te/ndo eecoseeaâo a pes

cada nesta parte da costa, lança
ram mão do'8l «alcatrueees: ,e d081 '

«carrinhos», e vênderam nos fati
mo8o dias cerca de 60 tonelada;s, de
poloo, que se cifram em 'maiÍs de
1 200 canto'S".

(2) - Pelas. valetas da locali;,
dade" lli8 água,s s,uJa;s corlf'em, pá
ram e astagnatrn, sem que certa
facção do povo seja chamada à

res'!!ons:abilidade. Será que os pre
varwadores confundem liberdade
com falta de higile.ne?

�«

(3) - AliJás, e com base em (2),
quere�O'8 pareoer que não é só o

P?1Y_,!, que t'em a culpa da falta de
h�g1Jene que grassa em' determina
das. zonas. da Fus.f3ta. Os: 6&gOtOl8,
,!!or exemplo, continuatrn a daspe
Jar a porcar�œ para junto do mer
cado municipa,l e da lota, que, C01'1W'

to�a a ,g,ente sabe, 'são Os princi
pa'll8 centrœ, de abastecimooto a¡U
mentar da população.

»«

(4) - Gerência democrática no
Sport Lisboa e Fuseta.
Em ass·embleia geral foratrn 00'

,tadas para dilrigwem 08 destinas
da. popular colectividade, os is'e
gu�ntBs elememto's:
A8I8e�bZeia geraJ.: João de Deus

dos RertJs Andrade, Joaquim Salva
do,r Oaetano Mendes Cust6diO' de
,Sousa Pereira, Franc�sco José Fer
na_ndes Leal e Jor.ge Joaquim Pe.
re�ra Ifope&.
D!recção: JOI8'é Miguel FigueiraJ08eA P�dJro Ro'sa SimõeS', Joaqu�Amand�o Luz Quintino, Lu�s Ma

nueZ V�e¡gas Lucas, Mário Manuel
So'ares Alves, Manuel Catarina Fi
gueira, Jo�é da ConceiçãO' Domin
gooS', Manue.l Duarte Dias Nevœ
J08:é Cesário de Sousa A'go8'tinho �
Fle.rnando da Conceição'.

Cons,elho fiscal: Rui Alexandre
Gar,rocho, Angerinha, Ant6nio Fran
cisco Dias, Otílvo Correia Dourado
e JOi8'� Eduardo Eusébio Agostinho.
,Sahent.e-'se qwe, estes elementos

(a maioria) l8ão militantes. do Par
tVdo Sociœlista, ,do Partido Com/U
nis,t,a, e s,impatvzantes do M. R.
P. P. e da L. U. A. R.

»'«

(5) - Uma comissão dinam�za
dora do M. F. A. realizou no Cine
ma Topázio., m'ais, uma s,essão de
es'Clarecimento público.
Estw'eram pres,entes, além dos

capitães Vilas BoalJi e pinto Moleiro
e do 1.°-tenente da Armada Ama
ral Pe.reira, os: civis José Maria
OliveÍiTa 'e Francisco Aleluia.

�al*ente�se a intervenção assaz
bnlhante do capitão Vüas Boœs
que. afi�mou a determinada altura�
«um d�a de guerra nas. co16nil1i8
cwstœva mais caro que muito81 d�
melhoramento'8' de que a Fws'eta há
tanto tempo necessi'ta! ...» .

Entretanto, o. 1.o-tenemte Amaral
Pereira declarou que ,está p,revis,ta
para breve, a .doolocação duma dra
ga para o des'assoreamento deste
porto de pesca.

»<

(6) - G. R. I. F. ,

Sob esta s.�gla vai ser criado nes
ta lo,!alidade, mais: um grupo de

r�cre�� e ,!ultura popular, cuja fun
çao pnnmp'al será a aotividade ,tea
tral.

.

Sua de,no.minação: Grupo R,ecrea
,tivo Independente de FusBta.

»«

(7) - Tendo fe�to () pedido de
cOl11Jstrução de um es,taleiro naval,
nI!: pa.r_te �OTlt� do cais de§ta povoa
çao, Ja ha varia,s miases, o calafa
tB Ant6nio dos: Santos do Carmo
ainda não. viu (} me.!mo deferido:
apesar da �nfO<rmação favorável da
Delegação Marítima da FU81e,ta.

Sabemdo-'se qUB existem neste
pOfl'to cerca de meio milhar de em

barcações .regis,tadas, não se co·m

preende a relutância ·das entidades
res,pOllVsáveis em conceder o alvará
para a construção do estaleiro, que
bas,tante falta faz à classe piscar
,tória.

Rei;s d'Andrade

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS I StMEAS
Vende-se posto no Mg84"Ve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.
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PoçOS PúBIJ;COS QUE
PRECISAM DE SER

TRATADOS

Falar da áJgua imprópria para
Ce>n.slUllnO âo« pOÇOJ8 públicolS, junto
à estrema dœs fregues,i.as, de Pa
derne e Bol�queime, '/1espectiva
m(3nte nos SlÍtiol8 do Malhão e âo

Aroal, dos concelhos de. A�bufe�ra
e Loulé, falar sOlbre o oerâædeiro
estado de coneervação e aproveita
mento da água destes poços é o

nOlS'8O prop6sito'. ,Sendo quatro, ape...

nas um 813 vai mantendo com o que
!Sia pode chamar água, co.m lama,
que. s'ai; de U'I'IUL pequena nascente,
e passa pela estrum,eira, que 18,13

encontra no fundo e serve de ftl
troo E como vs,to amda é pouco, o

público, junta�lhe po,r sua vez, baba

e ranho de todo o ta'I'IULnho" ãamâo
de \beber aos animais, derüro æoe

baldeô1 com que tiram água dos

poços, 'e atiramdo 018 ISlobejos para
o fundo . .o.sl barœços ou. cordas, d?s
baldes, enrolados deba1)æo dOIS pes,
pisam toâa. a porcaria e esta é ar

rastada para o fundo âos POÇ?'8,
onde tudo junto [orma. um dep6s'loto
de Uxo que chega a atingir mai&

de um metro de altura.
..

Loço, falar neeee estado de c�-
18a& correeponde a falar de mU'lota

coisa, que na hora presente se

torna urgMte $ler rem.sta por quem
de di'reito, pedindo providências e

a responsabilidade de que,m tem ,o

dooer de zelar por e8ltas coisas de

utilidade pública de cujo, bom ou

mau estado depende a s,aúde de

muita. gente.
A nolSiSO v,er, este é u.m daoS gran

d6'8, factorr.es que vêm contribui.ndo

para que OIS1 que fugiram não re

gresSJem e oos que por aqU;i preten
dem viver, emtre eles ,turvstas, na
danais e estrangeirooS, ao 18,13 aper
ceberem de que têm de beber águl1J8
assim, expostas a tudo, acabam por

£r�se, a mMOSi que pOlSl&am utiJlizar

águas, captadas, das cisternas e

estas provindas de águas limpas,
o que pouco se verifica,
Deveriœ hœver maior ass'Íi8tência

aos po:ços" quer de ordem técnica,
quanto à lSiUa conservação, como da

parte da !Sanidade pública, com bri
gadas de -saúde com a missão, de

f'Íi8Calizar o cumprimemto ,das ins

truções; aplicando multaIS, agrava
das aos reincidentes, até se con

vencerem do mal que praticam.
Na realidade, qual a origem das

doenças contœgiosas'? E se para
quem I&ofre delœSl, podem ser fu
nes,tas, quem. O!SI ,trata, é à cws,ta

do'8 do.entes que vive, e faz fo,rtu
nas. E em abono da v,e'/1dade, dÆga
-se q·ue raro'S !São 018. �dkos. qwe
atacœm o mal pela 'T'a'loZ e os far
macêuticos também necessitam de

viver, pos'Suir (J; l&UaJ cl1J8a e ter o

s,eu autom6vel.
Lembra-noo' no ,tocante a eat,,·

m,al, um grande po,vo., com mu�tos

milhões de sBlres humano.s" sofren
do de outro m.al crónico, ,que era

preciJS'o. atacar com ,eftcácia. En

quanto uns preconizavam a cons

trução de muit>œs universidades e

hospi.taiA8., co.m muito,SI médicos 8

811Jfermeiros, um homem 'T'8s,0·lveu

que 8,13 combatess,e as moscas co�
ventaro,las. Mandou que se fab",
cœssem muitos milhões., distr�buin
do uma a cada h(ib'1itante, que era

obri.gado a usá-la como. 'arma pes

soal, para combater. D i:nimigo co'

mum. Guerra declarada, ela fez
COIJ11¡ que 01& criticas e humoristic08

i:ngl8l8es Sie divertiss:em, rindo às

gargalhœdal& ... Mas a 'Verdade .é
que.o combate resultou na destru�

ção. das m.08'caJs, na China Comu

ni81ta.
Dabe aqui dilzer que, por altur�

do' ano de 1968, dado o. EJs,tado la

mentável em que 00 ·Mcontravam
018 pOÇO'8 públiic018, aos 01h9'8 de to

da a gBnte, da casa � da rua, al

guém '/1esolveu fazer ,lwantar para.
uns umas fachadas e para outros

uns taJpa-miséria;s, pondo nuns

umas bo,mbas eléctricl1J8, com tudo
automático (pa.ra a inglês ver)
cam bOaJ ,luz; e noutros, no cœmpo,
umas bombas manuoo na cobertu

ra, e tão «útei's» que algumœs logo
deixaram de funcionar.

O alud�do s.ítio do MalMo tem
o >seu centro apenas a cerca de

2500 metros da; povoação de Boli

que�me El ao dobro dœ ,de Pade-:ne
(o. que não se jus.tifica sem pre}ui
zo do ·porvo) e é a esta última fre
guesia a que p'ertfMw8m os pres,en
tEJ8 e ausentes. de 80 a 100 fogo'8,
como tanta.s, são ainda as casas

que hœbitœdas, ou não., .

s,e contam

poor' estes cœmpos, outrora colYtquis,
,tado'S ·em lutas tremendas contra
os mouros, pBlos quails; ,teriam sido
deixaJdos es,tes, poços:, e entre eles
o. poço da ElSitrada que pertence a

Paderrne, e cujo nome deriva do

facto ,de Sle encontrar just�mente
no. sií-tvo otnde passava a ant'IJga .es>

trada que, segundo a lenda, 'seguia
para Faro. E ele sempre se cO�8'er
vou com a�guma ágwa, po,de d'loZer

-se que bo'a, e s.e11'lipre que se seca

va era o povo que ,dela bebia que o

limpava, bastando para ilsso que_o
pároco. da freguesria, quando en tao

era o prelSlÍdente perpétuo da Jun

ta, o 'T'ecome,ndasse.
Po,rém, as coisas mudaram, como

tudo mudou, e o presiJdente que
mOlYttava o 'seu jumento e perco,r
ria os monteSi nas suas cobranças,
também prestava bolYt& serviço's, até
com œ excomunhão. Ho'ie, que anda

de automóvel, por aqui pas:sa a

maÍ!& de cem à hOll"a, e não pára,
não Si6 demo.ra, para fazer cOibran

ças, nem precisa de água destM

fotnt6l8, nem 'se preocupa em acom

panhar de perto 0.8 arranjOl8" quer
pelo povo., quer por conta do Es

,tado., como foq, o de 1968.

Segundo corM,ta de font6'8 que de

perto acompanharam as: obrœs: do
poço da. Estrada, pelo contrato fir
mado com o empreiteiro de nome

Félix deveria ele ser afundado cer

ca de uns, três metros. e de'V'i!da
mente li'mpo, p.oi<8' não bas,tava ape
nas calcetar onde era um charco,
fazer a tampa e colocar Q aparelho
com a bomba tão útil. Era neces

sário também afundá-lo e limpá-lo.
Pois nem. '186 não fo� afundado, nem
li11'lipo, como ainda foi atimdo para
o fundo. do poço mais entulho, au
mentando a altura que já ,tinha e

não. pequena, maiS' de um metro
de estrume,
Agora que ae podem fazer per

g,untaS' s.em "eceio da Pide, pergun
ta-ee: teria a Junta de FreguesiJa
de Ptuierne ?Interferência no arran

jo õesee poço, assw" como tece no

que apontám,oS' e na sua Fonte de
Paâerne t Sendo 019 pOÇO>8 públicos
patrim6lYtio do Estado e portanto
das respecti1JaJ8, Juntas, a quem
competia fiscalizar este arranjo?
Vamos agora falar âo» restantes

três, poços, ou seja das- fontes do
Aroal, al&SlÍm d8nominadas, pelo pú
blico.

E81tes poços encontram-se ali
nhadas (nascente-poente) e atoe
taâo« entre si, cerca de unSi dez
metroe openoe, sBndo o último o

mais velho, e mavs pequeno e me

nos: fundo. com cerca de um metro
de didmetro ap8nas, e l8'endo o .sleu

e&tado a vergorn.ha dos seus donos,
a Junta ,de. F'reguesiJa de Paderne.

Po:i)s, ele .está d8Slde há muvto·
tempo s,em gargalo" fazendo ,lem
brar a& an,tiguidades paga8 por
bom p,reço.

Os outros dois., num plano pou
co 8'Uper�or, no m6J8mO œlinhamen
to 'e a pOUCOIS metrO's, numa horta
ve:dada, mantêm água todo o 'ano"

e bem fechada à chave para que
não a vão rowbar. Tudo indica que
o pequeno. poço, a que o vu�go cha
ma «Pocinhoc¡" S{3 fosse li11'lipo, afun
dado ou brocada, até uns ·dez a vin
te metro,s ou mais e' em cima CO'lo
caœa uma bo.mba, ,talvez fo'sse me

lhor aproveitado do que 0'8: doi:s

'T'esltantes, por oerto 1I'1!aIÍ:8 afastados
doS' vevolSi de agua.
A Fonte Nova ou fonte do meio

é nova em relação ao pocinho an

tiqui8l8imo, ,tem oeroa de nove: me

,troIS de fundo por dois e meio, de
diâmet,ro � em vOllta dela também
hwvlJa outro charco" de animais. Por.
alturas de 1968, foi ,também cal
cetœda, feito o ,beirado com uma

pva para aIS ani.mais, po!sta uma
,

tampœ de cimento � sobre esrta co

�ocada a bomba. E parece que te
ria sido U1mpa. Mas tamb.ém ná,o
fo,of¡ afundada pO'T'que isso depende
ria da informação dada pelo pú
blico. E segundo con&ta, a consul
ta te,ria ,sido logo feita aa proprie
tário, ,da horta vizinha que, tendo o

seu poço parœ rega. já m�s, fundo
do que as fontes, para que nãO' lhe

f'altœ8l8e água na horta, a sua in

fo.rmação foi que .o poço em ques�
tão tinha 8,empre água com far
tura e que "não necessitava Sier

œfundado. E não foi.
Re¡¡ultadol:\ como não tem nas

cente, passa por 81er um reservat6-
rio de águas de repasso das' tBrrœs
de cima, um pequeno vœle, e dou
t'T'O'S -poços, como 8ie vœSiO's comu,

n�canÆ.es. E ass�m, se -chove muiito,
depressa IS'e enche de aguas plu
viaiis ·que arrastam muitas impu
rezas, lixo, etc., pelo que o público
po,uco Q utiU:za para beber, mœs

s�m para gas,tos, incluindo regas
de arvores, para o· que a bomba
pass.ou a ser mui-to útiq no enchi
mento de dep6!SlÍ!tooB de carga (tam
bo'T'es) e em abusos tais, como dar
de beber a rebanhos de -ovelhas.
Assi:m, esta fonte e :sua bomba,
passaram a .s.er mais ,destes uten
te� do, que das pessoas que al� iam
bwS'car uns -cdntaro'S, ou das lava
de,iras, :sendo eSltas< por vezes até
msultadœs pellQlS pastores de gado
que invadiam () recinto, lhes, pisa
vam as ,rowpàs, e as assus,tœvam.
A,té que a muito recomendada

bo,mba para o público aparec,eu
avarvad!1 e, sendo reparada por um
intere81sœdo, ,lolgo apareceu partida
e incœpaz de seTllJ'Í)r.
E assim, chegado o Verão) logo

s,ecou. Mas a hOfT'ta tem água. Che
gado o. Inverno, não chove, e a fon
te eSJtá ,s-eca, mas a horta tem água
'e o velho pocinho., alguma lá no

fundo a pedir que.o limpem e afun
dem. E as lavadeiras, velhas o,u

novas, se querem lavar as suas

roupas: têm de ?ir à ribeira, onde
ainda há um po·uco de água, pœlmi
rhando. a pé, subindo e descendo, o
s,erro dos Malhadœbs:, num pe'T'curso
de mais de 10 quilómetrolS' ida e
volta. Porque 18'13 forem à fonte de
Paderne, têm de. marcar lugar e
andar o. dabro da dis,tdncia.
A t8rcei;ra fonte é conhecida po.r

Poço dO>8 Pardais. Este poço', com
a capacidade aproximada do' do
me�o" é o mais recente, mas dooe
contar já os s:eus 70 ou ,mails, ano's:.
E ,dizem que foi¡¡ abe'/1to por um pa
roquiano com p'T'e·tensões a vedor,
que não acertou na «v-eia» passan
do. a ser alimentado com os repas,-
1808· ,também e, por último, alguém
zelando peto 'bem-es,tar dos seus

paroquianos" resoIveu que 'se apro
veital8oS'e as águas do can�inho que
passa ao lado, encaminhando-as
para dentro ,d6ste poço, que, arras
tando estrum.e e outros detritos- no
civos à saúde públvca, animais
mQi11to'S, etc. depresls'a se encheu
como uma fossa saturada, ao laJdo
de outro poço' de onde ainda s,e; ti
ravœ água para consumo'. POor con
sl6guinte, agravando ma� ainda a

qualidade da água da fo.nte do

mruo e acabando o púb,lico por
abandonar as três [omtes, 8endo as

duas úUimas da freguesia de Bo
liqueime.
Deste modo, o Poço da Estrada,

pas!Sou 'a ter mais, «clientela» e a

eeootor-ee-ttie a agua, mesmo com

toda a pOlrcaria.
O signatário, mu�o antes- do 25

de A'bril, lembrou à Junta de Bo
liqueime, o estaâo âos poços e

bombas, mas Q seu preeiâente logo
fez 8!enti'r que não voUaria a falar
no. I1J8sunto na Câm.ara de Loulé,
para que não lhe chamassem co

munista.
Em Maio de 1972, notando os

melhoramentol8 que se estavam a

realiear em proll doe que ,têm b'o'ca
mas· não comem nem bebem, 'e que
para isslo não fa�taria a c011'liparti
c.ipação âo. Junta, o signatário re

soiueu. ,618:CTooer um.a cœrta, datada
de S5, ao pr6l8idente, lembrando
-lhe'mavs uma vez 018· poços em

ruinas, e ee não. haveria algumas
migalhas caídas da mes'a ,dOSI que
não COim.em nem bebem, para dar
œo« que de facto têm boca mas, CO'
mem e bebem, e não tém. água.
A r6ispos;ta,- datada de 31-5-72,

dilzia qué apBs,ar da boa vontade,
não nos conseguia descortinar e

que f6sSiemos ,traduzir a lingua-'
gem ao seu gabinete.
MaiS' tarde disse-se que a fonte

ia Sier arrazada po,r determinação
ilœ J.unta ,e o a1'Tœzador, sieria o sr.

Manuel Gonçalves Mariano, que ·10-
go fo� avisado pelo signœtário de
que teria de o sepultar também no

poço ISle tentass,e cum,prir tal or

dem e co,meter tal crime, que não
cumpriu.
Em 19 de Maio de 1971¡, realizou

-se na CaI&a do Povo de Paderne
um comÆciJo em que membros da
ComiiJssão Administrativa da Cd
mara de A�bufeira, anunciaram o

25 de Abril e a liberdade de cada
um expor e reclamar 0'8' seus di
""eito,"" como cidadão liv,re, o que
a.proveitei para ap·'T'e,slentar ,parte do
que fica dito!. E porque o. tempo
era pouco, foi marcada para o dia
26, seg�i'nte, norv'a sessão, para que
todo's pude81s,em expor os' Ise,uSi pro'
b'l8ma8, que eram ,tantOs que fo,r
mavam bichœs.
No dia S6, lá comp'a'T'ec.eram, e

eu também, com uma pliista cheia
de papéiis, para me identificar me
lhor e ating�r os alvo's em c1¡,eio, o

que de m.odo a�gum cO.fllVÍnha, par
tindo. de um campónio doo sitio, do
ItIalhão. E assrim, mal despontei,
para ?ir tomar a meu lugar e poder
expoif' ·assunto. meu e um grande
rOil (de que 68te é pequena amos,

tra), lo.go me l8urgiram a forrmar
bar'T'e�ra, os da .oqJo,s';;ção, tentando
embargar-me os p,a&sos com o pre-·
texto de que 186 falavam 08, orado
r,es, inscritos. Cheguei a ser e11'lipur�
rœdo, e no. fim sÓ falaram de jacto
uns oradores, e não aqueles que
stofriam as mágoas e œs dores!_

Mande� para os Serviçol8 de Saú
de de Faro', a parte que lhes d�

reepeito e œqui veii:o alguém, que
viu a verdade, mas ,tudo continua
na m6l8ma, porque ,diz alguém da

quelee serviço's" que não têm força
nem poderee para se impo,rem a

ta,is anomalias.

Ora, 618ta parte da treçuesia, des
de l8'empre esteoe desprezada, mas
agora mais do que, nunca, facto
que 8113 palde com-provar, não co,m

estas, e outras palav,rl1is, mas Gom

os oino« de quem possa duvidar ·e

em primeiro lugar o próprio presi
âenie da Com�ssão. Administrati
-va da Camara de Albufeira, para
que assim possa responder ao «·in

quérito» que o Jornal do. Algarve
18,13 dispõe a fazer.

Manuel das Dores

PESCADORES DESPEDI
DOS EM SANTA LUZIA

DE TAVIRA POR

REIVINDICAlÇÕES
Em Santa Luzia de Tavira, ,tal

como noutras reçiõee de Portugal,
foi sentido o norvo eS'pirito do Go
verno português, tentanâo incutiir
nas maesae ,trabalhador(J;18 a vonta
de de lutarem pelos. S'eus, dirrutos.
E, assim, alguns: (-poucoe) pescado
res, de poloo, pesca. artesanal d6l8,ta
terra, decidiram e leva'T'am a efeito
no. Olube Recreativo Santa Luzien

se, uma 'T'eunião verdœdeiramente

de'fl'li.ocrátilca, tendo tido o cuidado
ile apenas convocar camaradas,
excluindo deste moldo .os mes.tr6'8 e

patrões,.
Tendo tido como ordem' ,de ·tra

balho" a análi\se e dvscu8J8ão, de as

IsuntOis r.e¡'er,entes, à nova matricula

pœra o ano de 1975, a 81essão de
correu em mútuo acordo no intuvto
de Verem melhorados os ganhos
do patrão e do camarada. Mas,. os
patrõ6l8" 90% dos pescado'l'es. de
Santa Luzia de Tœvira, r,esoJveram
despedir os- «revoUOISiOI8», que numa

'T'eunião de tendências ·democráti
CM., com. jusrtiça discutiram a me

lhoria de salário'S,.
FÍicarœrn pois, Os pescado'T'es- ca

maradas ,des.pedido's, não lhes !s,endo
possivel voltar a trabalhar' na sua;

pr6pr�a terra, s,Mdo ,dela esco,rrœ

çados sem que nunca mais lhes
dêem trabalho'.
Quiseram recorrer ao Sindicato

Litvre dos P.escadores, maIS não há

delegado ,da pes,ca artesanal.
Que deve.m fazer este's pescado

res des,pedidos" como nos, tempos
do governo fa81cis,ta, por quererem
melhoria de ,partes:?
Para que servirá gritar vi1Jœs, 186

fi'camo's de braços: cruzœdo's a ac,tos

fascistas como ,es,te,?

E!siperam ,estes pescador6l8. recor
rer ao Tribunal do Trœbalho e dar
uma verdadeira lição, a todol8i os

p'e!scadores de po,lvo) mestr6i,S e pa-
,.frões., qwe O' actual GovernO! porá OIS

o'lhos em .0000'18 destes e 'acabará
cOll1'll a 'exploração. do heme,m 'pelo
ho,mern;..

Pelos pescadores despedvdos
de Santa Luzila de Tavira,

Bernardino !Frang'Olh'O

mais barato e
e'
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me or
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todos os solos e em

INDISPENS",VEl em
todas as culturas

d adubos
aproveita os restosltu�as anteriores
deixados peTlaos ��DISPENSÁVElCOMPlEMEN .

• erais
dos adubos min

o sucede com
não transporta (c�mS) germes perigOsOS
o estrume e os lixo ,

para o homem
•

__ . consulte a SAP�C •

�
.

tad011-Setubal
� � :�:;one 23062/3/4

'\.. J ·Agência no pordto. a 746-1�D
_ � Rya Sá da Ban en ,

Telefone 23727

um quilo equivale
a muitos quilos

de estrume

fabricado por:
S. E. N. -Ermezinde

COMPANHIA DE SEGUROS GENERALI

I�tvre� «[)uralex»
e �eve�timentv� J>restíl3iv

Representado pO'T: GAVINO SIMÕ�S
SEGUROS ElM TODOS OS RAMOS

Fazem-se e Reparam-se Estores.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen

to's Plásticos (mosaico ou peça), Papéis Laváveis e Vi
.

nílícos para paredes,
Orçamentos grátis: ,

Rua D. Francisco Gomes, 37-3.0 Esq.o - Telef. 366
- Vila Real de Santo António.

TRIBUNA LIVRE

A VERDADE·
Bvident,emente que muitos ãoe

leitores não estarão de acordo co.m

o que. lhe« vou dizer. Quanto a

mim a rverdœde não ,dá lugar para
æco';"dê-la; em certos meios ela

cñeqa. a ser vendida, comprada,
roubada, ma"tirizœda, etc.; mas co

mo. a bÚISi801a indica o Norte, a

verdade indica a rœzão e D que
perde 'co,m a verdade será s:emp'T'e
maiiS' tranquVlo que o que ganha
com a mMtira. I,sto ,referindo-me
a nós, a .e8tœ pequena humanidade.

Po,rquê? Be nOs roubamos unS' aos

.outros, porque há os que defe,ndem
a mentira quando conhecem bem

a ver,dade? Sabendo que urna ,das

leis neste planeta é a ,da mo,,,t,e,
nã� pO'deriamo'8 ser mui.to mlllÍ8·

justos?
OSI homens tornam a vida dura

ao,s própq·ios homens, estœ pequena
existência que 'se apœga de um moO

mento ao o,utro'. E depovs, que le

vamos? Nada. Quem soma'S,? Na

dœ. E quem éramos'? Nada. Não

ootará œqui U?Tha ajuda piara a 80-

lução que tados n6�, p,retendemQ's,?
João. qa Silva Graça

, l'�""""';¡"""""'\\\''\''\""'"

Poema ao Sol nublado,
Lambeste o. mel da ferida
em doces de cascarrão.

E cO'rnQ pOŒ6'8 continuar

na mesma cama

do'S des.ejos p'erversos de solidão?

Sede:

Telers·

Rua José

26216 ou

O mesmo quarto
onde ,tB sentes agri7hoado a cada

[passo..
e as paredes são carraSIGO'81 que te

[escarram
pelas gretas negras do tecto'?

O mesmo prédio
onde as casas s:ão gaiolas
e as gaiolas são de lata?

O mesmo ,trabalho

em lógicaS' de parafuso
e os· bolsos ras,gad08,?

PeTgunto e e'xi!jO':
CO)1.l[O POIJMS C.oNTINUAR?

Jœé M. Bota

Móvds para

exteriores,

em fibra

de vidro

fabricantes:

APM
R. Convanto da Sr.·
da Glória, 2S
Telef. 63179 - LAGOS

POEMA
(AQ Ernesto.)

Há um só caminho,
laâeaã» de sangue.

No final,
há' uma vit6rlœ,
para ,t�, por ti.

A vitória,
estâ,
à ,espera.

Não pares!

Há um só caminho,
ladeado de sangue.,
e é preciso chegar ao fim!

30/9/73
J'Orge Soeir'O

,,\,,,,,,,,_,'i._"_"_"_"_"�

41garvio louvado por bODS

serviços no Ultramar
Recentemente ''T'e,gress'ado à Me�

,tr6po,�e, fo� distinguido com o lou
vor cujo texto passamos a trans
crooer, o no,sso comprovinC'iano' sr.
Ant6nio José Horta Ro'drigues:
Louvor dado em 26/.Jun./74, pelo

comandante da Defes'a Marítima de
Santo. António. do. Zai:œ, Alfredo
JOosé ,ms;tevam Sousla e COosta, ca

pitão-de-frag3ita:
Regressou à Metrópole, pOor ter

terminado a :sua comissão. de 'ser

viço o cabo. L n.O 1198/64 António
José Horla RO'drigues que, durante
4 anos, 'Cl:es'empenhou diversos car

gos no S,erviço de Abastecimeñto
deste COn:lando.
Dotado de aSisínalávei,s qualida

des profi.slSionais, morais e d� ,carác
ter com realce ,para o seu notório
espirito de colaboração e sacrifí
cio, foi o ü3ibo L Rodri,gues o' ele
mento. básIco na boa condução e na

eficiência dos serviços de recepção.
e expedição. do. material ,e na 'Orga
nização ,e manutenção dG Paiol Ge
ral, de que foi Siempre ,encarregado,
tendo ainda na:g SU8;S relaçõe,s com

'Os camárada:s e pessoal nativo.
granjea:d'O a amizade de t o d O' s

quantos com ele privaram.
Nesta.s condições" usando da fa

culdade que me confere o art.o 119.0
do R. D. Militar, l'Ouv'O 'O cabo. L n.O

1198/64 António J'Osé Horta Rodri
gues, pelos bons serviços que pres
tou.

I. �mln�io �� �liveira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA •

DENTEs

Consultas às 2.&8, 3.&8, f.", 5."
e 6.AI, às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/e Esq.
PORTIMAO - Teler. 241U

Viva despreocupado
Emptregue o seu capital

UesiÍrio & U.a, Lda.
EXISTE PARA o SERVle

Vende, compra e troca

'MORADIAS

ANDARES
APARTAMENTOS

am regime de propriedade horizontaL

Encarrega-se de tadus os contactos com inquilinos
de Matos,

25998 de
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o inquérito do JORNAL DO ALGARVE
aos Municípios da Província
(Conclusão da 1.· página)

,

nícípío, Na leitura do mesmo pude
verifi.car os seguintes saldos: recei
ta dividas à Câmara: compartici
pa:çôes do Estado, 676 197$00; reem
bolso devido pela Federação dos

Municípios do DiSitrito, 308072$20;
idem pelos Serviços Municipali
zados, 448 764$10; saldo dos Ser

viços MunicLpalizados respeitante
ao ano de 1969, 385000$00; total,
1 818 03'3$31. Despesa, dividas da

Câmara, facturas diversas e todas

comprovadas, 4753016$80; remu

neração ao pessoal referente aos

. meses de Outubro a Dezembro de

1974, 2 000 000$00; aquisição de um

camião triturador de lixo, 1 341

centos; ,pagamento de parques de

estacionamento e arruamentos em

Monte Gordo, 847 contos; compra
de uma retroescavaldora, 488 con

tos. Saldo em dinheiro em 9 de

Outubro de 1 9 7 4 , disponível,
1 551 058$60; cativo, 26 166 361$70.
Deste saldo eatívo foram retiradas
as verbas para pagamento das des

pesas acima.
«Penso que 'com esta resenha

dou uma ídeía concreta e sem qual
quer ,subte:rrfúgio do 'e,�do em que
encontrei os diversos ·serviços da

Câmara.

- Quais OS maiores proble
mas com que inicialmente de

parou para poder desempe
nhar as suas funções?
_ Até ao momento, não deparei

com problemas -que se possam elas

sificar de maiores ou mars graves,
conforme' a ínterpretação a dar à

pergunta. '.

«Fundamentalmente, a equipa
que compõe ,o elenco admínístratí
vo tem colaborado da melhor ma

neíra para a resolução dos peque
nos problemas que vão surgíndo.
Oxalá possa dizer o mesmo no fim

do mandato que me fot conferido.

_ O que desejaria ver 'fei

to, em primeiro lugar, a bem
do progresso do seu concelho?
_ A terceira pergunta, tenho vá

rias resposta/s. ¡Porém, e embora

des'ejasse responder ,a otod3;s', pre
cLso sobretudo de referir os enun

ciados .quando no acto da.minha
tomada de poss:e, como SleJam os

esgotos do Bairro do Mata;douro,
Hortas e M<mte Gordo, os hxos, o

abastecimento de água à Manta

Rota e Oacela, os \Sanitários e a

solução do problema da habitação.

_ Como pensa que isso po
d�rá conseguir-se?

_ Se conseguirmOrs resolver al

guns de'stes problemas durante o

curto espaço de tempo em <;lue va

mos estar à fr,ente dos d�stmos �o
Município, posso !?:arantI.r ,!ue Já
nos sentiremos mUlto ·sahsfeltos,..
«Para ,sQlução do problema habI

tacional, iniciou já esta Comiss�o a
construção de 32 fogos no BaIrro

Operário e prevê ainda a constru

ção de dots 'bairros de renda ecoc

nómica um em Monte Gordo com

100 fogos 'e outro em Vila Real de

Santo António também com 100

fogos além de mais um aglomera
do d� 25 fogos para os Bombeiros

Voluntários e ainda outro para
funcionários públicos, também com

25 rfogos. Além destes empr�endi
·mentos iniciámos a construçao de

dois blocos de :s!anitários no Par

que de Campismo, e a total remo

delação da rede eléctrica e �e �g�a
e o alcatroam'ento dos prmClpal'S
arruamentos do Parque.
«Iniciámos aInda a construção

dos :balneários' em Monte Gordo e

dos sanitários n¡esrt\l vila, obras de

há muito p'edidas pela população.
,«¡Para o abastecimento de água

à freguesia de Cacela, contamos

aproveitar os furos das Cevadeiras,
para o que já foram pedidas a'S

respectivas bombas e grupo elec

trogénio. A limpeza e afundamento
dos poços naquela região têm sido
tema preocupante desta Comriissão
Admini\Strativa. Em Monte Gordo

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:
Ás 2.··, 3.a., 5.as e 6.as feiras,

das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.
As 4.al feiras das 17 às 19,30

horas.
COJllsultório - Rua Portas da

Serra, 37-1.° Dt.o - Frente -

Tele·f. 2 35 28

PORTIMAO

Exposição de pintura de
mestre Samora Barros
em Albufeira
Em Albufeira, terra natal do

pintor, realiza-se amanhã e na se

gunda-fevra, uma expo:sição de pin
tura com obras do saudoso mestre
Samora Barros. O certame, estará
patente nas sala;s do Cine-iPax, ha
vendo amanhã ã,s 15 horas uma

sessão de divulgação de arte, ori'en
.lada pelo dr. José Louro.

estarnos procedendo à montagem
do novo mercado.
«Mandou-se asfaltar o piso do

jardim público em Vila 'Real de

Santo António, o troço sul da Rua
Cândido dos Reis, a rua entre a

Rua Barão do Rio Zêzere e a Ave

nida da República, a Rua S. Gon

çalo de Lagos, o Largo do Merca
do de Cacela, o caminho da Torre
de Frades ao de Ribeiro do. Alamo.
«No plano da limpeza, procedeu

-se à limpeza do Bairro 28 de Se

tembro, do quintalão do «Grego» e

do Sertão, este em 'Monte Gordo.
Para estes pequenos melhora

mentos 'e outros que ISle ,seguirão
de maior vulto, contamos com o

apoio financeiro do Estado. Aliás,
acerca do momentoso problema da

habitação foi já enviado para o

«Dlárto do Governo» um decreto

-lei, aprovado em Conselho de Mi
nistros e dimanado do Ministério
das Fínanças e do. Equipamento So
cial e do Ambiente.
«Diz-se no preâmbulo do decreto

-leí, que 'se impÔ€< ao sector públi
co, independentemente da acção
predominante que lhe cabe desem
penhar na proposta directa dos vas

tos programas construtivos, criar
as condições mdíspensãvets para
que a iniciativa privada se sinta
também ínteressada na nabítação
social.
«Como vê, tudo indica que neste

'sector 3;S coisas vão correndo fun
damentalmente bem, e oxalá não
surjam díñculdades que originem
uma protelação dos fins em vista.
«Pensamos ainda que se for pas

siveI críar já este ano carreiras
urbanas de autocarros na sede do

concelho, teremos dado um passo
em frente na 'solução de um pro
blema que de há muito 'se impõe.

_
Creio que este melhoramento será
ímportante para a população resi
dente nas áreas suburbanas, sobre
tudo para 'a classe operária e para
os estudantes.

- Quais as outras realiza
ções menores embora também
prioritárias, que acha mais
interessarem ao concelho?
- OutrDs m€lhoramento51 de' me

nor importâncIa, que merecem 'a

atenção desta ComIssão Adminis
trati'va, 'são o ar·ranjo de alguns
caminhos públicos qU€ na época i'n
vernosa se tornam por vezes fn
transitáveis. Isto, é claro, não ex

clui que ainda outros melhoramen
tos não venham a ser objecto da
nDsSia atenção.
- Vê possibilidade de se

lhes dar seguimento?
- AbsQlutamente, uma vez que

nos dêem possilbHidade e não se

exija que tudo tenha de ser feito
ao me'smD tempo. Como Ise sabe, a

permanência da Comissão Admi
nistraUva à rfrente do.s destinos do
concelho não deve ir para além das

eleições à AssembleIa Cons,tituinte,
pots é normal que, após estas, ·se
realizem eleIções para as autar

quias localIS.

- Que pensa quanto à poli
tização das populações desse
concelho?
- A politização das populações

do conc'elho não � m'aior nem me

nor do que a da m'aioria dos con

celhos do Pais. Como certamente
não se €squece, o Pais rfoi di'ri'gido
durante 48 ,anos por uma di,tadura
fascista a quem, .como todos sabe
mos, não Interessava a politização
da's populações. Lembro o que acon
tecia nos periodos que eles dizIam
eleitorais: restrições de toda a or

dem, lmp'edimento para 'a utiliza

ção de casas para sessões de escla
recimento ou de propag¡mda políti
ca. ,s'abemos como eram presmona
das '3;S empresas ou os particula
reiS que emprestavam ou alugavam
à oposição, casas de es,pectáculos
ou outras para sessões de esclare
cimento. Quanto à pretensão de

pensar em ,edificios públicos para
aquele efeito., era só por sI um 'cri
me de lesa-Pátria. Vivend0-'se neste
cUma de te'rror, só os muito auda
zes procuravam politizar-se. Con

tudo, sabe-'se .como era pequeno
esse número. Agora que a situa
ção mudDu, é natural (é mesmo

certo) que 3;51 pe·ssoas ·se inrteress'em
mats ,pOor politica, que apareçam a

discutir política e procurem poU
tizar-'s,e, pois sem politização não

pode existir um povo consciente e

livre.

«Gonfiamos -em que a democrati

zação do ;País continuará a pro
cessar-se como até aqui, poi:s só
por um processo democrático o

Pats reSiSurgirá das ci'nza's para on

de o fascismo nos atirou.

Temas de numismática
reita Revenso : - ,s C Domíciano
de pé à esquerda, sacrihcando jun
to ao altar. A letra (X) represen
ta o ano da cunhagem, 84 de Cris
to e as letras S C, SENATUS
CONSULTOS, cunhos que foram
aceites pelo senado, com decisões
de direito.
O denário tem no anverso os dí

zeres: IMlP CAES DOMIT AVG
GERM P M T R P, ,e cabeça lau

reada voltada para a direita. No

reverso, IMP VIII COS XI, com

Minerva de pé. Os algarísmoa XI,
Indicam o ano de 85 de Cristo, pois
a moeda rfoi feita nessa época.
Qualquer destes numísmas, fica

à dlsposíção dos estudiosos.

Jo�� To� da Graça

[artório lotarial �� laloa
A cargo da Notária Catarina

Maria de Bousa Valente

Certifico narratívamente

para efeito. de publicação, que
neste cartório e no livro de

notas para escrituras diversas

B-53, de folhas 92 a folhas 94

verso. se encontra exarada

uma escritura de justificação
notarial, outorgada no. dia 25

do corrente mês, na qual Iná
cia de Jesus Ribeiro, viúva,
residente em Carvoeiro, La

goa; António de Jesus Ribeiro
Pereira Cintra e mulher, Ma
ria Odete Rosa da Conceição,
residentes em Portimão, Quin
ta do Amparo, lote 18, 2.0 dt.";
Francisco. José Ribeiro Cintra
e mulher Manuela da Concei

ção Bentes Raimundo Cintra,
residentes em Portimão, Resi
dência São. Miguel, lote 25,
rés-do-chão, dt. o; e António.
Lima Pereira e mulher Maria
Alice Cintra, residentes em

Alcantarílha, se declaram, do
nos e legítimos possuidores,
em cornum e sem determina

ção de parte, de um prédio
rustico, sito em Carvoeiro,
freguesia e concelho de La

goa, composto de amendoei

ras, figueiras, uma alfarrobei
ra, inscrito na matriz predial
respectíva sob um sexto. do

artigo 4 564, com o valor ma
tricial de 4653$50. Descrito
na Conservatóría do Registo
Predial de Lagoa sob o núme
ro. 2 75'5, a folhas 181 verso

do Livro B-8. Este prédio foi

doado à justificante Inácia de

Jesus Ribeiro por seus sogros,
Salvador Gonçalves Sintra e

mulher, Brites da Encarnação,
por escritura lavrada em 11
de Julho de 1939, exarada a

folhas 20 verso. do. Livro. de
nO'tas número. 376, deste car

tório. Por lapso, foi indicado.
na referida escritura, que o.S

so.grO's da justificante Ináda
de Jesus Ribeiro lhe dO'avam o

direito a um sextO' no referido.

prédio, inscritO' na �atriz pre
dial rústica sob o. artigo. 4 564,
quando, na realidade, o prédio
dO'adO' era já um prédio distin
to., inscrito. na matriz predial
respectiva so.b um 'sexto. do.
aludido. artigo..
Os cinco. sextos do. artigo.

matricial rustico 4 564, já se

encontram descritos na Con
servatória do Registo. Predial
de Lago.a como prédio distin

to, descrito so.b o. número.

2714, a folhas 159 verso do
Livro E-8. Dada a impo.ssibi
lidade de rectificarem a alu
dida escritura, vêm, pela pre
sente escritura, afirmar que
desde 1939 vêm possuindO' o

referido prédio., co.mo distin

to, em nome próprio, há mais
de 30 ano.s, sem a meno.r O'pO'
sição de quem quer que seja,
desde o seu iníciO', pO'sse que
sempre exerceram sem inter

rupção. e ostensivamente, com
conhecimentO' de toda a gente,
sendo., po.r isso., uma posse pa
cífica, cO'ntínua e pública, ten
do. já adquiridO' o prédio. por
prescrição., não dispondo de

documento. que lhes permita
fazer a prova dO' seu direito

de propriedade perfeita.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lago.a,
29 de Janeiro. de 1975.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

Propriedades
no AlgarvePropriedade

Deseja-se tO'mar de arren

damento. com casa decente,
água bastante e acesso fácil
Pequena superficie e local
tr3inquilo. Possibilidade de

compra mediante boas facili
dades. Respo.sta a António
Zagalo. - Apartado 24 - Tor
res No.vas .

(Conclusão da 1." página)

Vem tudo isto a propósito de

duas moedas achadas em Faro, nos
trabalhos de abertura e fecho de

valas para a colocação de colec
tores. Este achado, em lugares di

ferentes, na capital da nossa Pro

víncia, demonstrá o valor real, co

mo burgo, do local exístente, e po- .

de fazer parte .de um subsidio para
o estudo do Algarve.
Ambos os numísmas (grande

-bronze e denário) foram cunhados

por Domiciano, transcrevendo-se a

seu respeito o que diz J. M. ,¡rolgo
sa, no seu Dicionário de Numísmá
tíca: «Imperador romano. Era 2."

filho de Vespæsíano e de Domícília,
nasceu em Roma no ano 804 (51
d. C.). Recebeu os títulos de césar
e de príncipe da mocidade com seu

irmão Tito, e o de pretor em 823

(70 d. C.). Sucedeu a T.1to em 834

(81 d. C.), tomou íncompetente
mente o título de germãnícus: esta
beleceu os jOgDS capitalinos para
serem celebrados de cinco em cinco

anos; e celebrou os jogos' seculares
como 'O testemunham muitas das
suas moedas que descrevem '8Jl ce

rimónias. Foi eleito cônsul dezas
sete vezes. No ano em que 'subiu ao

trono, deixou o título de príncipe
da mocidade, sendo nomeado pon
tífice. 'Foi investido do poder tri
bunícío dezasseis vezes e do gene
ralato vinte e duas. O título de
censor encontra-se no seu IL" 'con
sulado, e o de censor perpétuo dai
em diante. 'Depots de quinze anos e

seis dias de reinado, fo� morto nu

ma conjuração, em 849 (96 d. C.).
Cunhou moeda nos três metais».

As legendas do «grande-bronze»
são: anverso DOMITIAN AVG
GERM.GOS (X), cabeça laureada
do imperador, voltada para a di-

EmíDio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teix�i.ra Gue
des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Dois decretos
contra
(Conclusão da 1.· págma)

paródia e outro de fazer desfal
que ... Na aãta finança, a única di

ferença sensível são os montantes
que em vez de milhares de 'escudos
alcançam mtlhares de contes ...

Ora, qualquer des decretos supra
-cítados tem ¡idêntfca fmali'dade. Se
um empresário agricola não ama
nha devidamente as suas terras, '0

Estado pode intervir e !fazê-las cul
tivar devidamente, por quem saiba
e queíra fazê-lo. !Se um ernpresá
río comercial ou industrial não
zela devidamente pela sua empre-
sa, o .Estado intervém, nomeando
uma comíssão admintstrattva, que
tomará o controle da empresa, po
dendo mesmo justificar-!se uma na

cionalização, 'se acaso a importân
cia para a economia nacíonal as

sim o aconselhe. A ideia ,geral pa
rece ser 'esta: antes de deixar uma
empresa atíngír o estado de falên
cia ou pré-falência, o IEstado atrí
bui-'se o direito de ordenar que seja
verificada a .Isua verdadeira situa
ção no tocante a Uqutdez.
A medida parece-me muito justa

e .até benéfica· para o capilalista,
pois que· o credor, em vez de, na

falênci'a, Ilr rece,ber os 25% habi
tuais, terá 'O 'Estado a vigiar a for
ma como e:stão a s.er usadas as

verbrus 'Ou mercadorias que à em

p'resa forneceu. Quer dizer, a em

,presa deixa de 'ser algo totalmente
entregue à inahiH!dade ou à deso
nestidade ou à preguiça do empre
'sário, para pass,ar a 'ser 'O que na

verdade deve s'er, 3ilgo que foi cri'a
do não umcamente para meter di
nheiro nas algibeiras de um deter
minado senh'Or ou grupo de senho
res, ma¡s :sim e p.rfucipalmente para
'beneficiar a 'economia do Pa�S'. E
todos quantos não possam, ou não
queiram, ou não æibam, tomar
conta de uma ,empresa de modo a

beneficiar o ¡Pais, justo me parece

a
, .

t n ep ct e

Vendem-se: uma com cerca

de 40 ha. cO'm horta e pomar,
duas no.ras e casas para ca

seiro. e outra com 15 ha., tam
bém com nora.

Prestam-se todas as info.r
mações necessárias.
Resposta ao apartadO' 31 -

OLHÃO.

Notícias
de S. Marcos da Serra

O Moviinento Democrâtico Por

tuguês, realizou na terça-feira,
uma sessão de escIare.cimento na

Socied3;de Hecr·eio 'e Instruçãó, que
este·ve muito concorrida e foi e.s:cu
tada corn intereS/se. Fa/laram 'O dr.

Campos Lima, dr. Luís Catarina,
eng. agrónomo António Miguel,
prof. D. Antónia Brás e sr. Mateus
da Silva, tendo sido tratados e dis
cutidos os direitos da mulher, a

unid3;de sindical, monopólios, par
tidos políücos, e arrendamento ru

ral e. respondidas mUltas per,gunta/s
para e·Lucidação dos ouvilntes,
Foi também 'aconselhada aos

agricultores a criação de coope
rativas.

j

BAILE NA SOCIEDADE RE-

CREIO E INSTRUÇAO

Hoje., ilia de aniv·ersário da So
c�edade Recreio e Instrução, reali
za-se um grandioso bane, com bu
fete e abrilhantado pelo conjunto
musilcal de PorUmão «Gapri».

A. S. C.

Entre vaNaS operações, que
cOlncw-rerão para o aume�to de
produção dos cereai�, por hec
,tare, f�gura a da adubação de
cobertura.

F}is;ta adubação, porém, com,o

aliás todas as outras, deverá
ser feita no momento oportuno
e nas qua7lJtidadoo neçes<sárias.

Os agricultores poderão pe
dir nas Estœçõl38 A,grárias e

Brigadas Técnicas das respec
tivas, regiões, um folheto sobre
o aJSsunto que acaba de ser 'edv
tado pela Secretaria de Éstædo
da Agricultura.

. O Serviço de l.nformação
Agrícola, Avenida António Au

gus,to de Aguiar, n.O 101¡-7.o,
Lfuiboa-1, enmá-<lo-á, também, a
quem o solicitar.

EVITE O ACIDENTE
«Entre as causas do trágico

acidente ocorrido na Serra do
Algarve refere-se o excesso
de carga - 20 ,pessoas lB ani
mais - e o seu mau acondi
cionamento».

O excerto da notícia que
transcre'lJemo� referia-se ao fa
tídíco acidente ocorrido com

um traotor e atrelado, entre

Cachopo e Mar,tilnlongo e de

que resul'tou a morte de sete

pe8'8(}{1)$,. Sete vidas destruídas
num ápice, lançando a dor e a

tragédia em muitas famílbs.
OOmi ef.eito., recor,da'llUJiSl que

a excesso de caroga ou mau

ácondicionamento da mesma

fazem com que os veículos per
cam equilíbrio e segurança.
A fim de pOlder evitar-se ca

sas, como o desta; trágica ocar

rência, cujo expectro paira alin
da na ·lembrança de todos, ape- '

lœmos para os condutore.s no

s.entiJdo de não excederem a

carga perm1tfda e prooederem
ao :seu conveniente acondido
namento.

AslSiim .viajarão em maWr se
gurança e velarão peW, sua

vida e pems vidas de outro�
homens.

•

que corram o rísco de ficar sem
ela e de írem cavar batatas (ou
cebolas, ii. 'sua escolha, já que 'esta
mos num regime democrâtíco ).
Em todo o caso, 00 capítadísta

empresário negligente .ou desones
to, não é definitivamente arredado
de uma nova partícípação na vida
de sua 'empresa. Não falando na
eficaz protecção jurísdícíonaâ dada
pelos trilbunais na análise dos ca
sos duvidosos, sempre poderá de
monstrar que corrigiu 0iS seus de
felios em termos de lhe poder ser
de novo confíada a admíníetração
da empresa. Casos recentes e bem
sígníñcatwos conveneem-me de que
esta poderá 'ser uma via original
lusitana para o so-cialismo: a via
pela ínépcía do capítalísta.

Afoneo OaSotro Mendoo

�" ..""_,-..wa,�,�,,.�..

Vítimas de acidentes
de

. -

vlaçao
Em Val'e da Venda (Loulé), uma

moto:riæda conduzida pelo ISŒ'. Mi
guel Caldeirinha, de 66 anos, re

formado, natural de Azinheira dos
Bairros (Grândola), ao desviar-'se
de ulffia oamioneta que f'azia mano

bra de entrada numa Ooutra vi'a, foi
apanhado pelo rodado tra/SleÍ'ro.
ConduzIdo o -ciclomotorista a'O hos
pi'tal, chegou ali já morto. A ca

mioneta era conduzi:da pelo ,sr. Ma
nuel Francilsco de Jesus.
- Próximo do ,campo de jogos

do Sporting Clube Olhanen,se, um

automóvel conduzido pelo 'ST. An
tónLo Januário MaUas, atropelou
o maritimo ,sr. Joaquim :Fernandes,
de 52 'anos, morador na Rua do Le
vante, 'em Olhão, o qual foi trans'
povtado para o hospital daquela
vila, onde falec'eu pouco depois de
ali' ter dado entrada.

- O marítimo s,r. Joaquim da
Cruz Pereira, de 42 anos, casado,
natural de Vila Nova de Cacera
(Vila Real de Santo António) foi
atropel3ido por um automóvel con

duzido pelo 1ST. Bernardino José de
Brito, restdente em Monte Gordo.
Levado ao hospital de Faro, '3;11'
chegou já mOorto.

- Quando se dirigia numa m'O

tOrizada, de Tavira para a sua re

sidência, em Cabanas, o sr. Arm'an
do Alberto Mesrtre da Concei'ção, de
32 anos, foi embater num .poste de
electríci'dade que Unha sido: derru
bado pela grande ventania que nes

sa notte fustigara aquela zona, pos'
te que estava atl'avessado na es

trada.
O condutor da motorizada, ficou

a I€svair-'se em \Sangue e SÓ foL 'en

contrado na manhã seguin'te, já
morto. 'Era casado corn a s'r." 'D.
Mariia do CarmOo OalvIDho e pai
dos m:eninQS Paulo, Armando e J0-
'Sé Lu�s Oalvinho da Conceição, de
6, 4 e. 2 an'os respectivamente.
O funeral que ;�re realizou para o

cemitério de Conceição, fot uma

grande manifestação de pesar, ne

le se i'ncorporando numerosas pes
soas poIs a vitima gozava de ge
rais simpatias, 'quer dos coleg8!5' de
trabalho nos Serviços Municipali
zados da Câmara de Tavira, quer
entre a população em geral. - C.

ASSIGESTE
GABINETE DE ASSISTÊN
CIA Ã GESTÃO DA EMPRE

SA, LDA.
- Assistência contabilística,

balanços.
- Gestão finançeira.
- Análise de investimentos.
- Auditoria.
- LegislaçãO' fiscal e de Tra-

balho.
Av. dO' Ténis, 16, ric Esq.

- ALBUFEIRA.

Vítima de queda
¡Por ter caído de um andaime, na

fábrica Premolde, na estrada en

tre Faro e Olhão, foi! conduzido
em estado grave ao hOl8pital da 'ca

pital algarvia o sr. Manu-el Neves,
de 50 anos,. casa/do, natural de Fi

gueira dos Oavaleiros (Ferreira do

ALentejo) e residente em iPechão
(Olhão), o' qual chegou já morto

àquela unidade hospitalar.

Albufeira
Vende-se apartamento.s na

Rua 1.0 de Dezembro..

Dirigir a AntóniO' CO'rreia
- Escritório. Sipel - Allbu
feira.

SERVIRE OFIDIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

\iÁQUINAS ELECTRóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RÁPJiDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

AMENDOEIRAS
Pro.ntas a plantar e olivei

ras enxertadas em zambujei
ro, tipo «maçanilha» e «cor

do.vii» grado.
As oliveiras estão enxerta

das desde há 5 a 10 anos e já
em plena produção.
Ver e tratar co.m João

Afonso. Madeira em Alte -

Algarve.
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Actua'lidades des.portivas Classificações
I DIVISÃO

Não à violênuia! TINTALUSA,•••
ludo linla!

FUT E B O L
--

•••E
31 pontos
28 »

27 »

26 »

23 »

20 »

19 »

18 »

17 »

16 »

16 »

15 »

12 »

12 »

11 »

11 »

Benfica .

Porto .

Sporting ..

Guimarães ..

Boavista ..

Farense :.
Belenenses ..

Leixões .

Setúbal ..

C. U, F .

Atlético .

U. Tornar ..

Oriental .

Académtco ..

IDspinho .

Olhanense .

Paira um clima de violência
em redor dos recintos despor
tivos. Violência que não é

apenas no futebol, mas tam
bém noutras modalidades.
Violência que se estende a

invasões de campo, a agres
sões ou tentativas de agres
sões a juízes de campo, fiscais
de Iinha, Interveníentes, au

toridades responsáveis pelo
policiamento, etc. Apedreja
mentos a veículos e instala
ções. Paira um clima de vio
lência em redor dos recintos
desportivos onde a fraterni
dade e o são convívio deve
ríam existir. Violência'que se

estende inclusive a quantos,
em missão informativa, lá se

encontram.
Daqui que se diga: NÃO À

VlIOU:NCIA!

Car:npeonatos Nacionais

I DIVISÃO comentários de João Leal

sente no Muntcípaf de Coimbra
consíderou de «pura fantasia». Mas
este facto, além de determínar o

primeiro golo do Académico, moti
vou 'ainda a expulsão de Amaral e

cartão amarelo a ArnaldovLutando
com ânimo, chegaram os pupilos
de Manuel de Oliveira à igualdade
Contudo, a maior «freseura» dos
locais e. o desgæste produzido na

equipa de Olhão foram decisivos

para o êxito dos homens de Coim
bra.
Com esta derrota o Olhanense

viu-se Iançado para a cauda elas

sífícatíva, desejando-se a necessá
ria recuperação. O jogo de amanhã
não sería talvez o mais indicado

para este momento. Mas ee o onze

de Olhão se houver com o mesmo

nivel com que jogou contra o Ben

fica, tudo pode acontecer. Ante um

Porto sedento de apagar a pesada
punição de domingo nas Antas, um
Olhanense ávido de pontuar.
O Farense vai de abalada æté à

«costa verde», para defrontar o IDs

pínho, turma também colocada 'em

posição dificil. Encontro equílíbra
do, antepondo a sofreguidão dos

espinhenses à natural calma e au

sêncía de problemas do onze de
Faro.

Agente <l!istribuidor pata Faro, Olhão, Tavira e

Vila Real de Santo António

fduilrdv Nel�f)n §vusa
As previsões conñrmaram-se nes

ta 19.a jornada do Nacional da Di

visão Mator no que toca ads clu

be,s a1garvio's. Em F'aro, vitória da

turma local" com resultado que re

flecte as múltiplas dificuldades co

nhecídas pelo Farense.

Partida equílíbrada entre duas

formações que iSle têm destacado na

presente temporada e orientada;s
por homens que sabem do �,:u �fl
cio. E daí talvez que, a questão tác

tíca haja 'Sobrelevado o aspecto téc
nico tirando 'ao encontro certa be

leza' em favor de grande emotíví
dade. Qualquer desfecho final podia
Iter acontecido, havendo a referir' a

determinação e empenho postos
no prélío pelos intervenientes, c�m
períodos repartidos de hegemoma.

.

Farias, aos 62 minutos, com um

verdade-iro «golão», mareou o único

tento da partída e com 'ele o en

contrar de um vencedor.

Em Coimbra, o Olhanense foi

derrotado, a despeito da forma co

mo se houve .. 'Mais uma vez a equi
pa de Olhão 'se viu seriamente pre

judicada pela equipa de arbitra

gem. Deeta feita foi o sr. João Go

mes-IPorto). que asslnalou logo de

entrada uma grande penalídade
contra os algarvios, o que a 'esma

gadora maioria da Imprensa pre-

Estrada de Quelfes, 3-B - Telefone 72918 - Olhão

BASQUETEBOLGOLFE

«OPEN» DO ALGARVE
-EM ABRIL

•
CAMPEONATOS DO ALGARVEII DIVISÃO (Zona Sul)

Barreirense ......... 30 pontos
IDstoril I 30 »

...............

Portimonense ...... 25 »

Maritimo · . . . . . . . . . . . 24 »

Torriense · . . . . . . . . . . . 23 »

Montijo .............. 23 »

Sesimbra · . . . . . . . . . . . 23 »

Caldas ............... 22 »

Portalegrense ...... 22 »

Marínhense ......... 19 »

U. Lelria . ........... 19 »

Almada .............. 18 »

Juventude 18 »

Lusitano ............. 18 »

Peniche ............... 18 »

U. Sport ............. 17 »

Sintrense ............ 15 »

Odiv�las ............. 12 »

C. Piedade ......... 12 »

T. Novas · . . . . . . . . . . . 12 »

Com a vitória do ISport Faro e

Benfica, terminou o Distrital de
Juvenis, que reuniu cinco equipas.
A classíñcação final ficou assim
ordenada: 1.0, F3Iro e Benfica, 21

pontos: 2.°, Portímonense, 20 pon
tos; 3.°, Farense, 19 pontos; 4.°,
os Olhanenses, 18 pontos: 5.°, on,a
nense, 12 pontos.

O 'cinco vencedor registou nove

vitórias e três derrotas, obtendo
745 cestos e ,sofrendo 523.

Para apurar a e.quipa vencedo
ra do Campeonato Dístrãtal Fe
minino defrontam-ee amanhã no

pavilhão de Albufeira, as equipas
do Portímonense e do Olhanense-B

que chegaram igualadas ao fim da

competíção.
A classrñcação é a seguinte: 1.0',

Portimonense e Olhanense-B, 11

pontos; 3.°, Os Olhanenses, 8 pon
tos; 4.°, Olhanense-A, 6 pontos.

Com o patrocinio da Secretaria
de ,Estado do Comércio Externo e

Turismo e' da Comissão Regional
de Turismo, vai disputar-se, de 9
a 12 de Abrtl, o «Open» do Algar
ve, que terá a presença de algu
mas centenas de gclñstas, entre os

quaís dOiS:· mais conhecídos nomes

da modaltdade,
O campeonato decorrerá nos rel

vados da Penina, sendo provável a
utilização . de outros campos de
golfe..

ATLETISMO
SEM EFEITO O VII GRANDE
PRÉMIO INTERNACIONAL

DOS REIS

Afinal, não 'se disputou a 7." edi

ção do Grande Prémio Internacio
nal dos Reís, competição pedestre
organizada pela Associação de
Atletismo de 'Faro e uma das pro
vas clássícas do pedestrianísmo al

garvio. A não obtenção de alguns
subsídios consíderados índíspensá
veis para cobrir os encargos com

uma prova de,sta' envergadura,"
constítuíu a razão da sua não rea

ldzação .

VOLEIBOL

Tendo em vista o incremento da
modalídads e consequenternente a

dlnamização desponttva decorreu
durante 'quatro 'ellas na capital al-:
garvia um curso de voleibol orga
nizado pela Direcção Geral dos

Desportos, através da sua Delega
ção [)�s.tritalJ
Partícíparam dU3Is dezenas de

agentes de ensíno (professorej, de

educação ,fistca e dos ensinos bá
síco 'e secundárto) , constando o

curso de lições teóricas e prátrcas
sobre a modaltdade.

�"-"-

fi DIVISAO
III DIVISÃO (Série D)

Se�al ................. 27 pontos
Esperança ........... 26 »

O!IJsa Pia ............ 26 )r

C. Caparica ......... 24 »

Amora ............... 23 »

Desp, Beja ......... 22 »

Alcochetense ...... 22 »

Sambrazense ...... 19 »

Olivais . � ............. 17 »

Odemi'rense ......... 17 »

Lusitano V. R. ... 17 »

AljU'strefense ...... 16 »

U. 'San:tiago ......... 16 »

Operârfo ............. 16 »

Reguengos ......... 14 »

Torralta . . . . . . . . . . . . . 14 »

Luso . .......... � ...... 14 »
Paio Pires .......... 14 »

Siflves ....... , ......... 12 »

'Expre!sisiva e concludente a vhtó
ria do lPorrtimonens'e 'em Odivelas,
reafirmando assim a regularfssíma
carreira que tem vindo a realizar.

Aponte-se a título de curíosídade
que o Portimonense e o Tomes No
vas foram 3JS únicas formações a

ganhar extra-muros, cifrando-se o

«Is:core» alcançado pelos barlaven

tinos 'entre OIS 'melhores 'da jornada.
Cinco pontos diJstante do duo da

frente (Barreirense e Estoril) este
faCIto não obsta a que sejam ali'

mentad!IJs cert3iS pretensões.
Amanhã, ao rec,eber o Lusitano

de 1!:vora, o Portimonense é franco

favprito.

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISAO

Farense, 1 - Boavísta, O

Académico, 3 -- Olhanense, 1

II DIVISAO

Odivelas, O - [portimonense, 4

III DlVISAO

Esp·eranç'a, 1 - Reguengos, O

Alcochetense, 1 - Sambraz., O

Lusitano, 2 - OlivaIs, O

Santiago, 3 - SilveiS, 3

JUNIORES

Farense, 3 - Tomar, l'

CAMPEONATO DISTRITAL

JUNIORES

Lusitano, 6 - Lagoa, O

,S·lilve'5\, 1 - SambrazenSle, O

OLhanense, 1 - Portimonens,e, 1

Esperança, 2 - Tavirense, 1

JUVENIS

Lagoa, 1 - Silves, 5

Farense A, 5 - o.lhanense B, °
Quavteirense, O - Louletano, '1
iF,arense B, O - Moncarapac., 1

OIhanense A, 3 - Lusitano, 1

JOGOS PAiRA HOJE
II Lus,itano ...Silves

Regulamento da Venda
Ambulante no/Concelho
de Olhão.

PROVAS DE CORTA-MAT'O
EM FARO

No prosseguírnento de uma nova

potítíca de dínamízação do despor
to e para maior valorização do
atleti!smo de massas, leva a Asso

ciação de Atleti'smo de 'Faro a efei
to a.manhã, com inicio àig 10,30 ho

ras, nos terrenos anexos ao IDstâ
dio de 'São Luis, em Faro, as se-

l guintes provas de corta-mato: às
10,30, infantis femininos (com 10,
11 'e 12 anos), 1000 me.tros; às

10,.15, infantis masculinO's (dos 10

aos 13 anos), 1000 metros; às 11

horas, inIci'ados femininos (com 13

e 14 anos), 1000 metros; às 11,15,
iniciados masculinos, (com 14 e 15

anos:), 2 000 metros.
Podem participar jovens filiados

ou não.
'''''''''_''_'''''''11.''.''''''''''

Reunião sobre o ENDO
em Faro

Por ter havido 18!psO n.a ela

boração do texto do anúncio
da Câmara Munidpal de
Olhão que sobre a regulamen
tação da ,venda ambulante na

quele concelho publicámos na

semana finda, inserimos de
novo o n.O 2 do art.O 3.° do Re

gulamento em causa, onde se

verificou o lrupso:
«2 - No caso de não ser

concedida a dispensa referida
no número anterior, deverão
os vendedores usar, em local
bem visível, a indicação dos

respectivos nome e morada.»

No salão da Câmara Municipal
de ,Faro decorreu mais uma reunião
distr�tal, tendo em vista o Encon
tro Nacional de Desporto (ENDO).
Dirigiu os trabalhos o prof. Edua.r
do Tenazinha, 'estando présentes
elemento,s das. comtsls.ões concelhi81s
de Alcoutim, Vila Real de 'Santo

An'tõnio, Tavira, :Faro, São Brâs de

Alportel, Loulé, Albufeira, Silves,
PorUmão, Lagos, VHa do Bispo e

Aljezur.' .

Foram anaUsadas pertinentes
questões relacionadas com o des
porto na nOslSa Província, tendo em

vista o 'seu incremento e a massifi
cação deisportiva. Prohlema comum

em muitos concelhos ,é a inexistên
cia de técnicos e de recintos e a

faIta de apoio e 'colaboração.
.

fi DIVISÃO

o. Esperança 'estâ mais perto do

Seixal, gura da zona D e dÍ'stante
agora apenas um ponto.
Vit6ria ·difícil dos l3lcobrigense:s

no ·seu reduto, ante o Reguengos,
mas suficíente para .garantir a 'po
sição alcançada.

'Der ref'erir o nulo, quer pelo pon
tO' obtido como ainda pela marca

registada (3-3) que o Silves foi
buscar a Santiago do Cacém. ISeve
ra a puni'ção do Torralta que no

'Seu 'reduto foi! vencido pelo Casa
Pia. o. Lu�tano confirmou a espe
rada vitória e o êxito tangencial
que o Alcochetense aver,bou sobre
o Sambrazense diz :bem do que foi

-a réplica dQs algarvios.
P.ara a jornada de amanhã um

«derby» regional sur.ge 'e p!IJs'sível
de todo'S os desfechos.: Silves�LuSli.
tano. Certa tranqulli'dade para os

vila-realens·es, notória avidez de

pontos para os ,silvenses. O E.spe
rançá tem jornada inquietante, ao

deslocar-ISle a Aliju:strel. FavorItis
mo ,para o Sambrazense que recebe
o Op'erârio e somos em crer que
no Seixa:l�Torralta, o ,guia não con

sentirá veleidades.

Romia! do fure�ol algarvio
DlSTRITA'L DE INICIADOS

DO ALGARVE

Começa amanhã o Campeonato
Diistrital de Iniciados, <;>rgan_!zado
pe,l'a Associação de Futebol de Fa
ro, para o escalão -entre os 12 e os
14 anos e ,a que concorrem oito
equIpas': p.ortimonens,e, Louletano,
Fareoole e 'E'sperança (zona BarIa
vento) e o.lhanense, Tavirense, Fu
seta 'e iMoncarapach'ense (zona So
tavento).

I!xposiçã.o de pombos
correios em Vila Real
de Santo António
O Grupo Columbófilo GU!lJdiana,

de Vila Real de Santo António,
promove hoje e amanhã, no -salão
da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntârios" uma expo
sição de pombos correIos.

3.° Esuriturario
JOGOS PÁRA AMANHA

OAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO

Espinho-Farense
Olhllinellisie-Porto

II DIVISAO
Portimonen-se-Lusttano

Vende-seTAÇA DIE PORTUGAL

D�s:puta�se no dia 11 a 4.· elimi
natória da Taça de POI1tugal, a

qual determmou a realização, en

tre outros, dos encontros:. \Portimo
nense-IParedes e Torriénse-Lusi
tano.
Nesta elimin3ltóriJa. participam.

apenas O'S «'sobrevLventesl» das II e

III 'Divisões.

Admite-se para �mpre
sa em Olhão. Ecqtrada ime-_
diata.

Resposta a este jornal
ao n.O 97/75.

� I [ I R U R � 1- �o[ie�a�1
Rural e Alrí[ola, � A R 1

Três janelas e duas portas
em ferro, da demolição de um
Banco.
Um vão de escada em ·már

more e respectivo corrimão
dum segundo andar.

Resposta a este jornal ao

n.O 75/75.

III DIVISAO

A1justrel-E'sperança
Sambrazense-Operário

,seixal-Torralta
Stlv�s-,LUBdtano

CAMPEONATO DISTRITAL

JUNIORES

Farense-·Ferroviârios
8ambrazense-Olhanense
PortLmonens¡e-·Esperança

'Ilavilrens,e-São Lu¡'s

Foi anulada a assembleia

geral ordinária da SOCIRU
RAL - Sociedade' Rural e

Agrícola, S. A. R. L., com se

de na RUa Heróis dá Restau

ração, 72, em Portimão, cujo
aviso convocatório publicára
mos nO' número anterior do
Jornal dO' Algarve.

REPETIÇÃO DO FARENSE

-BELENENSES
o. Conselho Juri-sdicional da Fe

deração Portuguesa de Futebol ne
gou provimento ao recurso apre
,sentado pelo 'Sporting Farense e

respeitante ao encontro efectuado
contra o Belenenses. Assim, a:s

duas equi'pllis 'Vol!tarão a defrontar
�se em Faro, em data a fi�ar.

o JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de

Santo António, na Havaneza
VELA

TORNEIO MARINA DE VI

LAMOURA

Câmara Munici�al �8 Concelh �e Porlimão
AnQncio

A Martna de Vtl3lllloura ,promo
ve de 8 a 10 de�,te mês, um certa

me de v'ela, que reunirâ no Algar·
ve e,levado número de concorrentes
de muitos centros nâuticos do p.aÍ!&.

A ·competição de:correrâ na ma

rin31 e serâ constituída por cinco

regatas, es,tando aberta a todas as

classes de veleilros, incluindo as de

cruzeiro. A O'rganização técnica foi

entregue à A.,ssociação Naval de

LÍ'sboa, a qual reuniu tod�Si 3IS !lJS'

socia:ções de classes, 'que promovem
os contactos com 05 clubes e tri

pulações concorrentes.

""'_'�i.

JUVENIS
I

E,sperança-iLagoa
Portimonense-FarelllSe A

Lusitano�Quarteirense
Louletano-,Farense B
São Luí:s-o.lhanense A

� � ( I R U K A l- �O[ie�B�e Rural e �lrí[8I�, � � RI
Se'Qe: Rua Heróis da Restauraç.ão, 72

Telefone 23478 p O R T I M Ã O
VENDA DE SUCATA DE FERRO EXISTENTE NO AR::MA

m:M MUNICIPAL E QUE SE 'COMPõE DE GARRIS E VA

GONETAS, EM BOM mSTADODE CONSERVAÇÃO E COM

O PESO .A!PROXIMA'DO DE TRÊS TONELADAS

INICIADOS

Lou�etano�Portimonens'e

'Faren.>1e-Esperança
Taviirense-Olhanense

Fuseta-·Moncarapachense

CONVOCATÓRIA
Assembleia Geral Extraordinária Faz-se público que, por deliberação tomada por este corpo

administrativo, na sua reunião ordinária do dia 15 do cor

rente mês, dentro do prazo de 20 dias, contados da publicação
deste anúncio, se recehem propostas, em carta fechada, para
a venda do material mencionado em epígrafe, o qual poderá
ser visto no referido armazém, durante as horas normais, de

eXipediente.
Portimão e Paços do Concelho, aos 24 de Janeiro de 1975

Convoco os Senhores Accionistas da SOCIRURAL - So

ciedade Rural. e Agrícola, S. A. R. L., para nos termos do

Artigo n.O 181.° do Código Comercial, se reunirem em Assem
bleia Geral EiXtraordinária, na 'sua Sede Social, na Rua Heróis
da Restauração,. n.O 72, em Portimão, pelas 15 horas do dia
17 de Fevereiro de 1975, com a seguinte ordem de trabalhos:

1.° - DeUberar sohre a realização de um empréstimo hipo
tecáriO' ,a prazo, na Ca'xa Geral de Depósitos.

Portimão, 15 de Janeiro de 1975

"o futebl)l ista all3arvil) dI) an()11

Troféu «BraDdy Casal SereDO)
lioso patrocínio da firma Francisco

Matias, de Torre,s Vedras" produ
tora do famoso brandy «Casal Se

reno».

Entretanto, voltamos hoje a in

:serk novo cupão que deve 5er

preenchido, colado num bilhete

-postal e enviado a Jornal do Al

garve, Apartado 12, Vila Real de

Santo António.

No â:mbiito desola: nOoSsla iniciativa,
vamos assinalar a: quadra carnava

lesca, 'sort'eando entre os nossos

Ieitor€'s um conjunto «Brandy Ga
sal ,Sereno». A ele estão habili'tados

'quantos nos enviarem os cupões
-votos até quinta-feira. Pretende
mos a:ssim distin·guir, na pessoa de
um leitor, quantos ·se têm interes
'sado por est31 iniciativa do Jornal
do. Algarve e que conta com o va-

o. \Presidente da Comissão Admini:strativa da Câmara,

Rogério Jarge Castelo

o. Presidente da Mesa da Ass.ernbleia Geral

Viveiro da BaceladaCarlO's Alberto de Barros AgostinhO'

SíTIO DA MARAGOTA MONCAR.NPACHOTROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO» ARMAZ£M Venda de citrinos a preços reduzidos:

Lar8!njeiras azedas' com 1;5 m. de comprimento de 10$00
a 1'5$00.
Laranjeiras e limoeiros enxertados com gomo dormente
20$00 e com 2 anos de enxertia de 30$00 a 40$00.
Trata: Eng.o Joaquim Patrício Magro Horta Correia
Av. Combatentes da Grande Guerra, 17-2.° - OLHÃO.

BRANDY
CASAL SERENO

Nome:
.- .. _. ._ ......_. . . ._. _ ALUGA-S E

Clube:
I

.-------- .. -.--------------.--,----.-.-.------------- ..... --.-------- .. -------.----------.-----------.---------- o

No centro de Portimão, área. de 1400' m2. Trata o

próprio, telefone' 22495 - Portimão.
Votan!te:

EIlde'reço:
. .. . __ . . ... ._. . ._ ...
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Alguns aspectos das principais I i
actividades do concelho I I
�� !!��a;:1 d� ��:t:'o<������:II· I

de pesca (anã de nascença) e os ;PORTUARIAS cais, em o'bras, que poderão ser a

ii!;ampUação da doca e da área neos-

As causas do 08tracvsmo a que a tável dos cais, a cD-rlJSiolidação âos I ii!
obra de Pombal foi votada, pareâões mal1ginais . da doca de ,ii!após a morte do re'Í D. José, che- pesca e inclusivamen,te a consiru- I íII!garam até aos nosso<s dia,s e têm ção de uma doca para barcos de il!.feito com que Vila Real de Sa.nto recreio, normal em terra de tantas

António não desfrute plenamente possibilidades tum,ticas e a que os I I
das vantagenS que a sua esiraté- quœtro. esuüeiro« da vila oferece- I Igica localização 'poderia oferecer. riam completo apoio. Para ela não ," iE é no aspecto das instalaçõelS' faltariam excelentes espaços liwes, '.i1&,'-...,v.la." .....,-.,,1aD......�V! Rainer Breu e Georg Thiess, ambos de Munique, renuncíaram I
Psoor��á�p"�:a�s�:d,içq��s:ef�� ����;��s,�� :e:�� �:coc���es: lnquérite a' O"lrecç-ao del

jI!! ao avião a jacto e embarcaram no seu balão de voo livre

emi
íII!íII!

V,,¥
"" Burgkirchen, ao sul da República Federal da Alemanha, com

. negativœ dessas cauSas· mais se trezentos metros frente à zona destino a Milão, na Itália. Após nove horas e meia de viagemtem acentuado. mais central e concorrida da vila., Estradas do Distrito aterraram em perfeitas condições. Durante a travessia dosVem de há muitos anos a tiüa trecho que pelas suas, oaracterieti- I Alpes, havia por vezes temperaturas de 250 abaixo de zero, dedo.8 mla-rea.lenses por uma aber- ca,s parece «penetrar» na própria pELO Is:ecretário de Estado das I modo que os viajantes do balão, que aparentemente tinhamtura da barrá do Guadiana que vila e agora não é mais que outro Obras Públicas foi determína- I preparado a sua aventura até os mínimos detalhes, foram obrí- ii!permita, pelo menOlS>, a :sua normal «fesltival» de lodo e imundicie.. do o levantamento imediato de um gados a movimentarem-se constantemente na cesta, a fim de ii!1utilização pelas embarcações de A próxima conclusão do primeiro ínquéríto à Direcção de Estradas íll!1 não congelarem. Esse perigo, no entanto, não fez com que Breu
pesca, de modo a não deixar es- espigão, 1UlA8> obras da nova barra do Dístrtto, suspendendo preventí- ji! e Thiess desistissem de planear já a sua próxima viagem. iiitrangulado o «pulmão» que o rio do Guadiana, poderá possibilitar, vamente o director 'e o engenheiro- � II!!consiUbs-tancia, nas mtais necessi- mercê da ma1.<Jr movimentação das -adjunto de estradas daquele orga- 1.." .."." ..".."."."." ...ft'ta".""""",,,.,,,,,,.,,,1
ãaâes de toãa a extensa região por actividade.\l ligadas ao porto, uma nísmo até completa clarificação da
ele servida. E Um sido flagra,ntes abertura econ6t1?1JÍCa capaz de com- situação.
as' falhœ� notaâae (e apontadas), pensœr e até de exceder, largamen- O despacho determina ainda querelaUvam,en·te à manutenção do te, quanto para o eteão tenha: de a comissão de inquérito apresente
porto, em que U1n estranho e con- ser gasto. um relatório objectivo da situação
,traproduc.ente propósito de .não de4,- E a propósito. deete primeiro es- e suas ,caUS!I¡S e que, 'se veriffcar a
xar progredir, parece ser, ainda pi.gão, quase concluido, quando se- necessidade de uma sindicância, se
hoje, a norma em vigor. rão efectuoâas, na relativamente rá ela própria a coordenar a acti-
A este respeito, afigura-se-nos curt-a área do seu enfiamento para vidade dos elementos que lhe ve

que seria opo'l'tuniss,imo um inqué- o mar, as draga,getrr.8, que desde há nham a ser agregados para o efeí
rito a prol1wver pelas entidades tanto se lhe preconiJzam., e cuja to. A comissão de inquérito é cons

competentes junto de guem repre- falta ainda obriga os barcos car- 'Utuída por um oñcíal das Forças
·sentas:s>e as diversas actividades regados de -peiæe a es,perarem ho- Armadas, um magistrado e um li
ligada-s ao porto mla-realense, por rœs e horas que a maré atinja altu- cencíado em finanças.
exemplo entre o pessoal das em- ra sufilciente para permitir-lhes> a Este despacho foi devido «à gra
bœrcaçõee de pesca, que diariamen- entrada no rio? :e que oo.te8 atra- vidade dos fa:ctos que tiveram lu
te o 1�tiliza'm, O'S piilot08 da corpo- sos, p,rovocad08, por não ter havido gar na Direcção de Estradas do
ração local da barra e rio, os esUi- ainda. dragagens, na entrada âos Distrito de 'Faro, que afectaram o ._" .." ....." ...1l"..." ..." ......¡,.....,
vadores,,' Os de&pachant6l1i' da Alfan- barcooS e na sua 'Saida para os pes- bom funcIonamento dos \Serviços,
de.ga e até Os próprios empregados queiras, dão origem a p,rejuízos justificando até a intervenção do
dO's 8erviÇO's pO'1'tuários" pois to·dos, que, em ,dias de boas peSicas., ultra- R. I. n.O 4». Por outro lado, «o in
c¡"emo,s>. terão uma palawa a diJzer, passarão em mui,to o montante a quérito já levado a cabo para a

O;ca�á a;1>\ novas e bas<tante rnais despender com as próprias dra- av'eri.guação des'sas perturbações
saudáve'ÍiS' «aragens» que hoje «so- gagens.

.

teve um âmbito limltadn», dado que
,pram» no Pais, tragam em breve Vila Real de Santo António e as «os acontecimentos jus,tificam uma
ao porto de Vila Real cie Santo An- suas. gentes esperam, confiadal8; análise mais. comple.ta, incluindo
tóni'O um ·director qualilficado, ca;- que lS,e dê pleno aproveitamento às um rigoroso 'exame à parte admi
paz de olhar para o presente e um potencialidade8 do seu porto. A,té niJs¡trativa da Dk,ecção de Estra-
po,uco ,também para o futuro. Com quandO' esp:era,rão,? das, para o mais completo escla-
ele, talvez venha a ,transformação J. M. P. recimento da situação».
''''''''.''\IIll''''''''''''''''''','lI._''.,.''' r" .." ..."..." ..." ..." ....,"'1!lI!I." .." ...."_".....,.,......,,.....,',..'._.,
RADIORRASTREIO I CARTA ABERTA I
DA TUBERCULOSE I. AO MAJOR EAN.ES iNO ALGARVE II!

PROSSEGUE a actuação das uni-II y'EMA I A TELEVISA-O NO ALG'A'RVE ;dades móveis do I. A. N. T. no I ii!!
Algarve, tendo em vista a realIza- 'I
ção dos exames microradiográfiCos I

ii Sr. major Ramalho :Eanes: Ido tórax. Para 051 próximos dias I Il! Ideste mês, 'é o seguinte o

caleildá-I
jiiJ

IINão é o mero fact()¡ de as, cal1tas' abertas encontrar.em, actual-rio de actuações: mente, d8susada aceitação públ�ca que me leva, hoJe, a pegar naEm '1<'aro, em 1, 3 e 4, nas Esco-
ii caneta, para lhe endereçar estas linhas br.eveSi. Efectiva'Yl'lrl3'nte, se Ilas 'TIécnica ,e do Magi:stério Pri- I eu qui:s<esse «cunhar» uma pretensão peS180al (dooconheço, em ver- Imário; em 5, 6 e 7, no Ciclo Pre- ii!! d

. . -

ha ji!
Paratório; em 8, nas Escolas Hote- ,i! dade, s,e o �5 e Abril acabou de v·ez co.m a inst?jtu�çao «cun »

íill!1neste Pais.), outro seria, decerto, o modo de me ins.inuar juntoleira 'e de E'nfermagem e na Assis- ii!! • • .

d 1 .>__ •

fl
A

ji!tência na Tuberculose (aos fun- ii!!1
do sr. maJor, outra !8e1'Ul a manetra e me va er UoUo.)". 8'UlaS tn uen-

I�das. Pelo contrário, t�a.ta->8'e de um inte�esse ,geral o assunto quecionários); em 10 e H, na Assis-
ji! aqui me traz, e por i:s<so apresento à luz do dia as razões, desta íI!!tência na Tuberculose (aos fun-

líII!! �·cionári'os). E'm Loulé, dia 1, em
mislSiva.

�
Quarteira; dia 3, à's 10 horas, em '"

Es<tando o. sr. major Ramalho Eanes a presi!dir à administra- I

I""
ção da Radiotelevisão POl'tuguesa, es;tá encontrada, não tenho iii!Almansil; 'I1s 1'5 em ALte; dia 4, às . qualquer d,úmda, a entidade que (enfim!) poderá dar andamento II!

10 horas em Salir; e às 15, A. T. imediato a uma realizaçãO' 'que, há .tanto temrpo, vem sendo reques- IF. F.; dias 5 e 6, boletins de 'sani-
tada por ,tod� O'S. algarvios: qU6 es!ta zona mais ao Sul do PIais Idade; dias 7 'e 8, no Liceu e Escola II

Técnica; .dia lO, às 10 hora!!1, em seja dotœda com o �.o cana� de televisão, «,be,nefício» praticamente li
Q 1 B já desfrutado pe�a maioria do& telespectado,res pOlf\tugueses. II!uerença; às 1 ,no arranco do

b l' il
Ve1'10; às 15, no Ameixial. Em Por- Com efeito, sr. major, a,qui por estC1JS andas do A garve (que

illI muitos ,ainda julgam um «reino moiro»), continuamos, a não poderti�ão, dias 1 a 6, �letins de sa-
escolher em termos teleVÍ8.ivos _ embora a Revolução de Abrilmdade e A. T. F. F., de 7 a 13, no

Í!!!I
.,

á 9 (' t -'_ . ..:" ) A I ILiceu e IDs,cola Técnica. Ja v em meses; que e o ' empo <Ao<? uma 'U'....a . mq:¡rensa re-

gional inúmeras vezes tem po.s1:o em realce es,ta :situação de de8fa- ii!

loor, uma vez que os possuidores; de ,televi8ão pagam (aqui como �
em Lisboa) integralmente as: suas taxQ.<S - donde resulta que os II algarvios cumprem deveres iguais, não lhes· sendo, em corvtrapar- [II

I Uda, reconhecidos idênticos direitos. li!!
iii! :e de acrescentar que Os; antigos< dirigentes da RTP nunca I
i ligara.m patavina às justas reclamações dos telespec,tadoreSi do I
ii! Algarve.

.

,

I

I Porém, longe vai f¿¡cando o tempo em que o escrevinhador des,- •
""

t·a's linhas punha, diariamente, ao sr. majorr Eane.s; - então· nas
, =.... escaldante8 terras da Guiné - a sacramental int.errogação: «Meu

I major, temos> novidades?» Tratava.,se, nesse temq:¡.o, de saber em

'ii! qtte pé iam os acontecimentos da guerra que sofriamos: maIS, .bem íl!!1I 1JÍ8tœS, œs. c0Í8œs, .estaria em causa .somente a informação sobre ttil il!íII!!matéria? Na verdade, só 6 25 de Abril res,pondeu cabalmente às

Ii!! minha<S cons.tanteSl per·guntas.. . I
ii E porque é o sr. major Eane8 (um d.<JlS· grandes obreiros da I'" Revolução das Flores) que s·e encontra hoje a dirigir a RTP, de II!I novo volto a interrogá-lo, embora .de modo diverso: poderá o Al- i!!1I ga.rve contar, em breve, com o �.' canal de Televisão? A respos
I ta - que s<e es,pera reja pO'8itilva - interess'a realmente a largos II milhares de pessoas·. , II Se o antigo regime nos impunha uma Televi<São má; s� há 9 �I me8es as ForçaSi Armadas nos< reSiUtuíram a liberdade de expres� II são (e não s'6); M ,tOldos esperamos da nova Televisão o exemplo �
� neceslSário da justiÇa - é preciso que o Algarve não fique no li
ílI olvi,do nesta hora de r68<S,ul'gimento na.cional. Assim, julgando II!

I interpretar a vontade undni'1l'te do.s: teles'[J6ctadores. do Algarve, :=

il!. que desejam (tilém do �.' canal a gue têm jus) ver manifes,tar I
ii! mais atenção à sua Província «por quem de direito», aqui deixo I
I ao ST. major Eanes esta pretensão colectiva, PoVs, repito, creio

!II! que ætá encontrada a e'YIJtidade que (enfim!) a poderá satisfazer. ::;
I Cumprimentos a,m'iigos e um abraço do I
I Sequeira Afon'so I
�" ....,'�'''�,..."'!a,'W!l'''II\l" .."'_''_'''_''WID_,.._,,..,,Wll.uM

JOHNALdoALIJAR\lE
..
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As virtualidades
do Escotismo
Foi um momento auo na

vida da mui nobre Vila de
Olhão da Restauração e do Al
garve, aquele em que no r âo
mÆngo se a;sIsinalaram 50 anos
de existência de uma prfNttimo
sa ins,tituição othanenee e al
garvia.
Diese prestimosa, e creio que

ninguém refutará esta quaU
dade, de ter préstimo e ser

prestável, inerente ao Escotis
mo. E.la é apanágio de todo o

escoteiro, âeeâe aquele que pela
primeilra vez enverga: a sua

farda, ao que Sie orgulha de a
usar de há m.uj,tos anos..

,
No meio século que se [este

jou, da v1Jda do Grupo 1'1.' 6 do'S
Esco,teiras< de Portugal, pri
meiro 'a'surgir no Algarve e

um ãos primeiros do País, al
gu'YIJg, milhares de olhane'YIJSe8
pœssarœm. já pelas: suas fileira8'.
Neles 813 contam os: que s6 há
pouco começaram a viver as

múltiplas e. saudáveis experi:ên
cia» que envolve este movi
mento de formação da juven
tude em boa hora criado po·r
Robert Baden Powell,' expe
riências a que o decorrer doo
anos ma1>s parece haver au

menfxuio o interesse e o valor.
Pelas fi'�eir(l8 do Grupo 1'1.' 6,

passaram e viveram também
alg1tns do'S melhores momentos
das 'sruas vidas, muitos que já
não 'são joven&, hoje pais ou

aVÔ'8" e que nas 'horas difíceis,
COmo nas boas, a que os tenha
levœdo a eua. condição de che
fes de família, muitas vezes

se terão socorrido, para :8.13

afirmarem e identificarem, do
código âe honra que O!S dez
artiJgos pequenos e simples., da
lei do esco,teiJro, tão bem con
subsrtanciam.

O exemplo de O�hão, pode
dizer-.Sle que f1"'U;tifico�t neSita
Provincia, o,nde, ao Grupo 1'1.'
6, logo outros se seguiram, não
só em Faro, etm Tavira e em

Vila Rea� de. Santo António,
como em Portimão e em La
'gOls<. A alguns des8e8 Grupos
cedo faltou aquela fibra e em

penho que gera a continuidade.
OutrO's, felizmente, puderam
:singrar, co·mo o atestaram as

pres.enças doS! seu& membr08;
que não quis,eram deixar de
acompanhar os seus camara

da'8 olhanenses, nas solenidades
realizadas na Vila Cubista..

O Esco,tilsnno, cOtmO muito
bem sabem to.dos Os que estão
ou passaram nas suas fileiras,
é um moVil1tento educativo em

que, a ,brincar, 01&1 jovens apren
detm a ser homens, cons.cientes,
respomáveis. e capazés de re-

8IOlverem por sil pr6prio<s os

mu.¡;t08 problemas que a vida a

,todooS põe. Isto quer dizer que
sem uma extraordinária preo
cupação de a8<Similarem com

pêndiOi&1, com um minimo de
esforço" 8eguindo os programas
es,tabeleci!d� na 'sede ou nos

acampamento:8i, qualS'e s.em œa
rem por isl8o, vão ·desfrutando
da.s vantagens dos exercíciolS
ao ar livrre, ou de um trabalho
de conjunto, em que todos têm
o ..s,eu qui'YIJhão de re&pons.abi
lidade.

Semq:¡re vivo e actual, como

o demonstram ()!8 largo's mi
lhões de praticante'SI com que
conta em ,todo o Mundo, neste
periodo de transição em que
as novas e8'truturas do no\Sl8o

País, .depois cia glo.riosa arran

cada do M. F. A. 13m 25 de
Abril, vão aos pouco.s sendo
alicetrçadas, será ainda cedo
para se conhecer o papel que
ao Escotis,mo ago.ra cabe na

ajuda da formação da nossa

j1.wentude. Pensamos, todavia,
que não deixarão de s.er con

silderœdas as suas vastas po
tencia,lidades, e o <s,em nú,mero
d'e provas já prestadas" e que
o. Eoco,tilsmo voltará a poder
servir plenamente, como já
serviu, muito.s dos jovens de
Portugal.

c. da R.

Sessões do MOPICDE
em Lagoa e na Altura

A COMISSÃO Concelhia de Porti
mão do Movimento .DemO'crá

tIco Português ,realiza na quarta
-feira, às 21,30, UŒna 'sessão de 'es

clarecimento na Sociedade Artísti
ca Lagoense, em Lagoa, com inter
venções de Luís Catarina e Campos
Lima, da Comissão Central, Antó
nio 'Miguel e José Bronze, da Co
missão Concelhia de PortiJmão, e

'Rogério Cabrita das Neves, da Co
miSlsão Concelhia de Lagoa.
Por sua vez, a Com�ssão Con

celhia do M. D. P. de Vila Real de

IBRISAS elo GUADIANAI

Sociedade Recreatíva Olhanense, Ã
tarde, na sala do Sindicato dos
Operários da Indústria de Conser
vas, que registou a presença de
centenas de pessoas, realízou-se
uma eessão solene comemorativa
a que presidiu o -sr. João TrIguei
ros, delegado da dírecção central
da A. E. P_que se encontrava la
deado pela sr":" 'D. Helena Cunha,
em representação da¡s Guias de
Portugal e pelos srs. Eduardo Ri
beiro, director do jornal 'e:s:cotista
«'Sempre Pronto»; João da Luz
Flor, chefe regional do Corpo Na
cional de Es:cuvas; chef'es António
de JeSiUs Brito, do Grupo n.O 6;
Romualdo Pescada, do Grupo n.O

60; Armando. Garda Inácio, dO'
Grupo n.O 94 'e José Manuel Pe
refira, do Núcleo de SO'tavento da
A. E. P., 'Diamantino Pildto, pelos
AnUgos Escoteiros e Mário Quin
tas, da 'direcção do Grupo n.O 6.
Fizeram uso da palavra, :saudan

do o Gr;upo em ;festa, hi'storiando a

sua -actfvidade ao longo de 50 anos,
ou enaltec,endo a validade do Es:
cotismo como método formaUvo da
juventude, os srs. Jo.ão Trigueiros,
Diamanti:no ¡Piloto, Eduardo RibeI
ro, José Manuel Pereira, João da
Luz IFlor e AntónIo de Jesus Brito.
Na bandeira .(jo Grupo n.O 6, foi

imposta pel-a sr." D. Helena Cunha
a estrela que \Simboliza os 50 anos

de vida do Grupo" após O' que pres
taram o compromi'sso de' honra de
escoteiros diversos jovens aspiran
tes daquele Grupo. 'Seguiu-se uma

sessão recI1e3JUva· COIn 'canções, nú
rnero,s de ilusionIsmo e outros, que
de'sperlaram interesse e regozijo
nos numerosos assist·entes.
As comemorações do ,aniversário

do Grupo n.O 6, que incluíram a

projecção de filmes escotistas, na

quarta-¡feira, na sede do Grupo,
encerram hoJe 'Com um jaIl!tar de
confraternização entre anti,gos e

actuah ,escoteiros, famH�are,s e só
cios do Grupo.

o Grupo N.o 6, de Olhão, dos Escoteiros d e

Portugal, festejou meio século de existência

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROBLEMA

IMPERMEABILIZAÇ()ES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAçoES, DEPó

SITOS, ETC.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS mRl\UCOS:

CÁMARAS FRIGORtFICAS, COBERTURAS, ETC.

UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Á AO SEU DlJSPOR

ESCRITóRIO: R. PADRE ANTóNIO VIElIRA-LOUI..£
TELEF: 6 22 83

rão o.orgulho em contribuir para tão
nobre e iJmportante rea,lização de
interesse comum.
Noo,ta hora que é de luz e escla

recimento, não faUarão os> são
-brasens6lS com a vo·z fiTrrUi da ·r.u

posta: PRESENTE, embora se en

contrem a di1stância imensa, em

qualquer 11eGanto do mundo.

Guerreiro
& F.o, Lda.

O GRUPO n.s 6, de Olhão, da

Associação dos Escoteiros de

Portugal, celebrou no domingo o

50. ° aniversário da sua fundação.
De manhã O'S' escoteiros desfila

rani pelas príncípaís artérias de

Olhão, após o que foi inaugurada
uma expos:ição em que figuravam
livros, revíetas, selos e objectos de
uso escotista, nas dependências da

Um apela dos Bombeiras
de S. BrAs de Alportel
A COMISSÃO Reorganizadora da

As,sociação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de S. Brœs
de A.�por,tel, vem., ,trazer ao conhe
cimento. de todos>, de a,quém e além

-f.ronteiras, œs> directrizoo traçadœs
no s·eu programa de actuação.
Esta Comissão já i'nilciou as acti

vidades, na camq:¡anha de di'YIJamv

zação. e rees,truturação que vai pôr
em marcha: começaram estas, com
a realidade das obras em curso, no
novo guartel. E é também s,eu

objectivo o movimento para a an

.gariação de fundos, des,tinando-<8e
estes, além de outras des,pesas, à

aquisição de uma ambulancia, de
outros veículo8, de mais material,
indispensável ao funcio.namento da
sua 'tão útil milssão.
Pro.põe.,se a ComisJsão, em uni

dade de esforços" escalar a escar

pl1ida encIM,ta que tem pela frente,
mI1I8: pa,ra ,tanto, todos não são
demais, .na Iut,a pela angariaçãq de

fundD'S.
Oonta-'s·e com 0\11 amigos, com

os conhecidos. e com todas as pe&
soos dedicadas a causàs como

es,ta. Portanto, a todos lSe diz:
venham até nós com as possibili
dœdes que ·tiverem) não se pren
dam a preconceitos; e enviem os
vossos donativos para a Comissão
ReorganiJzadora do� Bombeiros,
Rua Vasco 00 Gama, S. Brœs: de

Alpor.tel.
As nossas mãos eSitão abertas,

para receber tooos as importan
cias com que nos queiram dis,tin
guir, venham elas de Portugal, E8�

panha, França, Alemanha ou di!

qualquer outro pa£8 da Europa, da
Ásia, da Oceania ou das Américas.
E-stamo08 certos de que ,todos< senti-

José
Neto

MAII 8400 ronrol
distribuidos a semana

finda aos balcõe� da

Caso �a Sorte
A CASA DOS

PRÉMIOS GRANDES

2 SORTES GRANDES
19 182- 7 000 CONTOS

2 SEGUNQOS PRÉMIOS
1162 --1400 CONTOS

Santo Antóniv promove às 17 horas
de hoje, uma 'sessão de esclareci
mento no sítio da Altura (Castro
Marim), com intervenção de mem

bros dæquela Comissão, da de Fre

guesia de Vila Nova de Gacela, e

de João Maximiano, da Comissão
Executiva Distrital.

O :melhor sortido encontram V. EL·' na CASA AnUA TAQUELIM GONÇALVES (OASA DOS

I)()QIDS RJilGIONAIS), Rua da Porta de portugW., 27 - Teletone 6 28 82 - Lagos - Remessas para. todo o Pale


